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CONCORD1r\ f\MERICriNf\ 

' 

A ·rt~ce11le v;sit,i de 1t11z g·rupo de dis- 01.t"vido, 1n.os pn.rn 11ta/JJnr ti l>b1 l1 .f~,·atrici(ta ,tas 
ii11rtas profcsso1·t1s ttrge.1-1ti1tas a s11as collrgas t1·,1ido1~es. de todas as p:1tril1S co11ta1111Js co111 a 

,. ·do Rio dr .fa11ei1·0 deve te. , .. dei .. "<ado ., 1io esjJi- boa 1,1011tade ,l11s clnssts i1zttller.t11,ies, de todos 
rito tless as ·1ni sçio11a.1·it1s t1 inzp,re ssuo de co,,,o os q t1c f>e'ltsa111., dr. tele/os <>s q 11t · põe111 s11as 
<!nz t1ossns t.sl:<>las te11il,s ·1·eal1ttc1ite. proc111·ado c.ogitaçõt1s e.111 ide.aes ·J1t11ito 111als tritos q111~ a 

• àijfi,1,11di r o esjJi1·ito dt! L:01,.g .,·açc:1tne11to e. de 111erca11,~i 11. das ar,,i,1 s e d11s ·11i1i1z-içõts , E 11z11ito 
co1icl>rdia, espec.i al11le1zte. pa,·a com os pai';_es p(>denio.,· Ct!rt11111e,1te. espe r,11· <lt.i tzcç iio il o jJ1·0-
s1tl-nt1tericn.11os , por ta·1itos tit·1tlos presos {1,() fess<1rr1do sob,·e as gerações jo-i,(~,,s. N e,1!J1111r.a 
·11osso coração e t111e co1tside,·a11zos co11;(, dile.- 1·t1zão, a 11ão ser 1111t. ,,,ia/ c1z.te11dido, pode 
ctissi,1ios irmãos. Crl'n1os fi'r1net1ie11te poder t111·vn1· as ·relaçõr'.\' ,lo B,rasil· ro,,i · os 

. t!spe,·,1r dirão ell,ts t1. se.11s j0Vt!11s disrip11los de111,tis /Jovos s11l-n1i,erica1io;.;, tl q11c está 
q11e. _o Brasil 11ão e' o qzlt! ttcnso porsa111 espnlhtt1· solidt111ze11tl' ·vi11c1,lado por laç(,s · l.,istoricos, 
os tor'l.'{JS age11tcs i,ztt!ressndos 11a 1.1e11dt1· de sociaes e l'Co110111icos da 111,,ior i 1,ipo1·ta11cia. 
a·rmn1r1e11tos, q11e tira 111, se11 l11c1·0 do crea1-1 ... 7···/e,,z ·111es,1·,o ,1 i11vejl1. nos 1·e1,1<>1-dc o e.spirito: 
e. ,itrc irmãos a d esrcJ11f ia 1zç,1, dl> lc!Va11tt.t1· { /,,, rr1 ,1ôs o cxe11,plo de paiz.es co11zo a A rge11ti-r1a 
d,!11 t ro de 11.11za 111iica .f a nii li,1 ,1 t!spn 11 tal }10 lt n11t es 11111 i11re11.tivo J 1a1·c1 ,711.e ·t:l>s aco11 se .. 
da ~~·1te1·r a . L1lc/a r1it·r t~ 11 ós , q 11 c1·icl a e fo,,ie 11- /}Je,11.os iritt~1~1ianie11te a o t rn b r, /l;o, a.o a11zo ,- da 
tada pelo j,ovt,, tt li de co1zqltista1·-,1l>S cada t Patria, e ti inzitação dos lJtllos e:r,?t1lplos, q1,.e. 
vez. 1nrtis co111 as rtr11z1ts da a,,,iz.a,ie. P,1·1·a tão ad111irtlVl'l1nc1llr. 1·~f11lge ,11 11as paui11aJ da 
esta campa·11!1tr. e.st,1111os se1,1p·re. promptos t1 histo1·in cavalJ1eiresr1a l' glori<Jsa da ter,,~;, de 
rar, e.ga1· dr _flo, ·e.s as ·11ossas 1netrall1ndo1·as e U1·q1,izt1, de Mit1·e, de Sar111i e11to, i:lc ,71,iio 
toda a1·till1aria pPsrtda . de 110SSOS corações• Roca (' dtSS(7 s·11c11z Pt!1l t1 , ljllf. 770S leuo1, a 

Hn, visivel111t11te, i,ztl?fl'Sses occ11ltos c.111 fi,1,t1i1,la, tc1ci p(Jp11lar Jt.O llrasil , ,.., 
semea,· a disco1-dla 110 ,;011ti11c.11tt: , o qttt~ se 1 

observa pelos boatos· 111n.Je.1)!>lc>s, s11'sst1r1·ados tlt) i ''TUDO NOS UNE .. NADA. NOS SEJ>ARA., 

Toda a correspondencia deve ser diri9ida á Redacção R. 7 de Setembro, 17 4 
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1--- ldéas e factos • 

fl 1Iy·giene Esc0Ic1r em Be.rlim 
]"c1rJOS O p1·c1z_er de pi1b/icar t; //1 JlOSSt7S p,1gi11 17S 11 COJ1je­

/"1'1lCÍfl. q11e sob1·e o i111po1·tt1·11te 1iss1tn"J/Jto-A l!__ygie11c Escolar 
e,,i Berli111 o ill11st1·e nzedico JJ_i·. ()c~a uio A:v1'es re,iliz.o,,, 
rece1zte111t11te, pcr111itc a «.dcade1111a Nac1011r1l de Medicinll>. 

São 11ot11s e observ11çôes qite o 11osso c11!i11e11te patricio 
coll1e11, 1·1essot1!111e11te, d11ra11te al,1;u11s 111ez..es dr- provcitf1 sos 
est11dos 110 111ais adea11tado pa.iz do Velho )..f,111do. 

!11se1·i11do, 111i i11teg1·a, a ir1te1·essa11te c:011fereitria, l'S­
t,1 1t1os cei·tos 1ie p1'esta.1· 110s 11ossos p,·ez.ado leitoi··es, assia11a-
lado ser·viço. 1:> 

• 

«Ao iniciar es ta co1nmttnicâção pre- org·an_iz.ação perfeita e 111t1ltiplicar-se em 
via111ente nos clcscul pamos e roga111os be11ef1c1os ute1s élOS u1ilhéires de alu -

: eséusas á .,\cader11i,1, pelo te1npo q11e va· mnos ~as ~ossas escolas publicas. 
mos occ·upar con1 ,L leit1.1ra cleste tr,tl)a· Eis pois a razão de ser dessét com-
lh o . mt!nic,;.ção. E para não l1aver maiores 

O assu111pto, 'oe1u sal)emos, não é d~lo.ng·as no q~e se vae ouvir, quando 
dos que mais agraelam; materia un1 a1?d,L 1nal se d1lue1u os applatis os á for­
tanto áricla, interessando sómente a li- mtdavel oração do nosso egregio presi­
mitallO n111nero de especialistas, referen- dente, ao despertar ,1 ,tttenção dos diri­
te a1)enas a questões de medicina social, gentes do pétiz, J)ara O prol)leu1a ititel­
não prende a attenção, s11scitanclo deba· lectu~l . do nosso po,,o, qtte nos seja 
tes apaixon r-,clos, armando coutroversías, p~rn11tt1do aq11i referir 11 ma phrase do 
ou inu11nclando de lu ~~ es factos desco· d1rector da Sattde Publica da Allen1a. 
nl1ecic..los . nha_, em entrevista que nos concedeu 

E' be111 ele ver, no e11tretanto, que ol)t1da pela dedicação do nosso presti­
just,1111ente as q11es tc'3es de 111ediciua so- 1noso -cousitl, eu1 l:íerlitn, dr. Bento do 
cial 11ão deve111 fi car á marge111 de nos- Paço. 
sns cogitações éliuturuas, pois muito Disse-11os o professor Hoffr11a 11 , di- . 
ernl1or:1 tenh,1111os a. 111e11.te sern1)re nor· rector de sa11de pi1blica: «Na Alleinanha 
teacla p,tr,1 est11dos de puras i n vestig·a· a~D.da nos conservamos fiéis ao princi­
ções clínicas é r11i stér não ol vídar a pio de que qt1ando urua nação 11ão curei 
nos sa fun cção de 1nedico 11a sociedade, da educação· intellect11al e physica do 
trazei1do o nosso esforçô para q11e dia a seu povo, caminl1a para 1101 ,t catas tro. 
d.ia e cacla vez ruais se prep,tre u1n,1 raça pl1e ··- e1Ja terá féttal1ne11te de se-r veitci 
dign,1 tle s<)11ezar os destinos de t1ma da e esmagada pelas 11 ações, <:ujos fi­
g ra11cl c nação co1no ,l 11c>ssa ·. · lhos forem 01::1is fortes e n1ais prepara-

B"'oi, IJois, com essas 1deas ,L nos dos». 
lJailarcm n.o cerebro, que deixan1os . as Passen1os agora ao relato simples 
terras flo 11osso paiz, con1 ri11110 ao con- do que vi11.1os, 011vim<)S ·e observanios · 
t inente e11ro1~er) ,t tJroç:t1ra cie conheci- em Berlim. 
me1:1,tos aperfeiçoados em medicina, de Possue ,1 capital d::-1. Allemanha para 
princípios n1oclelares 11a orga.nízação de º. se~víço de hygíene das escolas prima­
i1ospitaes, e assim nos eucaminha1nos rias frequent,tdas por mais de 400 n1i1 
t 'ambem até a Allet11a11l1a, para nellé1 per• alutnnos, uma corporação de 300 1nedi­
q1:1irir o que t11ais de 1noclerno e perfei- cos escolares, encarreg·ados da fisc,tliza­
to houvesse en1 111,tteri.ét dt) hygiene es· ção da hygiene das escolas alén1 de 1.1111 

colar de 1nodo a, com ,lS observações e grancle nu111ero (n1aís de 50) de medicas 
estudos realizad<>s, contribttir para q11e especialistas em oto-rino-larincroloo-ia 
sen1'elhaute serviço 110 Rio de Janeiro 

I 
der1natologista_s e psych.íatras. t> "' ' 

possa _ser en c· aradrJ e a i.)reciado como Cada medico escolar tem ao seu çlis-

, 

• 
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pôr , co1uo ,tuxiliares de primeira ordem 
2 e11 fer1nei ras , co11hecen do perfeitamen­
te os s e11 s de\1 eres e constit11indo u111a 
corporcJ ção de 111étis de 700 pessoas. 
Existe1n ainda um corpo de 100 cirur­
giões -dentis t as, votados obrigatoria111en­
t e aos se 11s deveres pre,fissionaes nas 
es col as publica s . 

Co1uparen1os, u1eus ':lenhores, este 
11 u rnerossimo pessoal technico encarre­
g·ado da l:iygiene nas· escolas publicas 
de Berli1n, nl1111 paiz vencido por 4 an­
nos de guerra, sangrando por todas as 
s i.ias veia s economicas, pagando .o ,ir 
<1ue respira , para uma população escolar 

• • • 
ue 400 111il creanças, con1 o 1rr1sor10 
co rpo medico escplar tlo Rio de Janeiro, 
2·1 profíssionaes para 120 mil alu1n11os, 
sen1 o at1xilio de ttm só enferrneiro sem 
recursos materiaes de especie alguma, 
co n1 escolas esparças n'u1n área exten­
s issiina e se verificará o desamor e Ín· 
dif ferenças in1 pa tríoticos com q·ue taes 
q Ltestões são enc·aradas entre nós. Mas 

• cout1nue111cs: 
Como se não bastétSse, porém, o 11tt· 

111croso corpo de profissionaes aci1na 
meuciouaclos de que dispõe Berlin1, ain­
da são elles só escolliidos depois de t1111 
cstag·io ele .iprendí,:agem de 2 anuos, na 
c11amada A cade1nia de I-Iyg·ie11e Social, 
clirigiclo pelo em iuente l1ygieuista prof. 
SttCl{S. . 

Esta Acadernia é 11111 111odelo de or­
g·auisação e i11stallações. Possue salas 
d.e co11fereucias publicas, ou somente pa­
ra os n1edicos qtte a freq11enta111. Um 
m11se11 co111pleto en1 q1.1e tcdos os assttn1-
1>tos ligados á hygicne da escola, da 
criança, puericttltura, enfer111idades in­
fantis adquiridas no 1neio escolar, legis­
lação sanitaria, etc, são expostos a 
,tpreudizag·em elos medicas. Nesse mtt· 
seu vir11os q11adro e cttrvas interessantes 
sol)re a influencia ela alimentação da 
criança d1.1raute e após a gtterra; eufer· 
111idades mais- frequentes eh.irante os qua­
tro annos de luta,nas escol,ts, emfi1n 
l i1do q1.1e poss,t il 1 ustrar ao profis,:,io­
n al. dedicado á h3rg·iene das escolas. 

As paredes das salas de conferen· 
eia acham-se cobertas de quadros, de­
t>enhos com conscl hos hygienicos ao 
povo, sobre alimentétção prophyl,1.xia de 
inolestias contagiosas, cúidados com os 
recemnascidos, soccorros 1nedicos ttr· 
gente ás crianças, etc. 

• • 
• 

• 

As conferencias publícas frequenta · 
elíssimas feitas pelo professor Sucks • 
dr. Franz Mayer, \'ersa111 geraln1ente so 
bre assumptos ao alcance de ttm povo 
-- alcoolismo, toxi.coses, 1nolestias con·· 
tagiosas, molestias venerias, as conse­
qt1encias para a nação da não conce­
pção pela mulher, emfim todo um pro­
gramma de educação intellectual e ele­
vação n1oral do ca1·acter do povo. Al­
gumas vezes essas conferencias proposi­
talmente, 1nostram com fil111s o estado 
n1iseravel a que chegaram as crianças, 
sob o regímen bolchevista na Rttssia, 
erri co11fronto com as crianças allemãs, 
amparadas pelo governo. 

Alé1n l1essas conferencias, todos 
os dias, das 20 ás 23 horas, existem ntt· 
r11a sala adaptada ela Academia, consul­
ta~ publicas, pelo medico desportista dr. 
Franz Mayer, sob-re os disportos a s_e. 
rem segttidos por adultos, de ambos os 
sexos. Assistimos a essas consultas e 
assim expomos como ellas se passan1 : 
«O dr. 11ayer acompanhado de um au­
xiliar e de u111a e1,1.fermeira separa os 
consttltautes em cluas especies : 

E1u primeiro logar - são exa1ninados 
os candidatos ao uso de exercícios phy­
sicos que não o tenham feito até então. 
O dr. Mayer toma-ll1es a altura, p_eso, 
atnplitude toraxica e dynamometr1ca ; 
fal-os executar provas funccionaes res­
piratorías e de resistencia cardíaca. 'r u · 
do isto vae sendo ditado em alta voz ao 
auxiliar encarregad0 de fazer a ficha 
eles por tiva do consultante. 

Em segttida o 111edico in.daga. d~s 
horas, diitrnas 011 uocturnas d1spon1ve1s 

• • • 
pelo examina~do, pois! na stta ma1or1a, 
são funccionar1os publ1cos, empregados 
do commorcio, . operarios, etc. 

O medico então lhes aconselha o 
typo de exercício adequ~do ( eq~itaçã~, 
re1110, natação, g3rmnast1ca resp1rator1a 
on suéca), e dttrante um prazo de tempo 
determinado. . . 

A segunda especie ele consultas, é 
para os examinandos que ja fizeram , 
exercício e, ou não se deram bem com 
elles, ou pouco lucraram. Nestes ca­
sos são re-examinados pelo dr. Ivlayer, 
i11do as pesqui.zas até á radiographia do 

-coraçao •. 
A todo examinaudo, é entregue 

uma copia da ficha com a indicação do 
exerçiçiQ a ~er feito, vois a~ socied,ade& 

• 

' 

• 

• 

• 

' 

• 
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desportivas s ó acceita111 socios que apre- alumno sejam con1pellído s: a enviai-o aos 
sentaren1 a iuclispensa vel ficha. · trabalhos .escolares. 

Como se vê, é ti1clo feito cotn cri •.e- A essas ai1x;i!iares , acha-se adis-
rio scientifico, disciplina e desejo de tric ta a fitncção ele verificar o asseio cor-
111ell1orar sen1pre as condições phys icas poral dos ali1n1nos, faze11clo para isso 
do povo alle1r1ão . as in vestíga9ões necess,irfas. 

Não s e limita ainda a Ac,,cle1r1ia de Os n1ed1cos de hyg1ene exa1uina1u 
l1ygiene social aos factos que n1uito re- os ali1u1nos e ~o7n_tes, ditas. vezes ao 
sumídamente acaba1uos de expôr. Ella anuo - ao se 1n1c1ar a matricula e 110 
di stribue farta e O'ratuitamente 1uono- fi1u do periodo lectivo, seguinclo sern­
graphias conto as q~e aqui apresentamos: pre um _criterio detern1inado por leis , 
«Das GesL1ndl1eit Hat1S >> ou então << 1:\ cor110 d1ren1os e111 breve. 
:;aude é a felicidaele ela vida >> ; «Ges ttll· Este exame é lançado na iicl1a do 
dl1ei ts Lebensigl i1cl{ )) , e onde se acha111 escolar . e nenh u111a · criança pó de ser 
contidos, escriptos por medicos despor- transferida de uma esc?lét pa.ra . ?utra, 
tistas e hygienístas, · c·onsell1os ao pu- sem apresentar a sua ficha 1nd1v1dual, 
blico. . oncle se encontra_1n todos os dados coll1i­

dois no exame feito - n1olestias infecci-
1:\..0 fi111 desta pttblicação, encontra­

tra-se u1na relação con1pleta com as res­
pectivas ri1as e nttmero de dezenas de 
estabeleci111entos onde pódem ser trata­
elas e alitnentàdas as crianças escolares 
e adt1ltos que ele tal necessitam. 

. I 

N ella lêm-se i11dicac0es como esta s : • • 

Casas de tratamento aos ti1berculosos; 
de trata1uento aos alcoolatras e psycho· 
patJ1as; ,elinicas dentarias; . t~atamento 
para doentes da pelle e molestia secre­
ta; tratamento de lactantes e meno1·es; 
can,tinas para escolares, n1e11ores e 111ães; 
jardins de infancia (em ni1mero de 31); 
trata111ento a aleijaclos, etc. 

. Retorncrnos a narrativa da entre· 
vista q 11e 110s concedeu o di1·ector da 
Saude Publica da Allemanha, prof. 
Hoff1nau, a qtten1 directan1cnte es tá s u­
bordinado o serviço de l1ygieue escolar 
en1 Berlin1. 

• 

Os 111edicos escolares são acompa­
nl1ados nas suas visitás pelas enfertnei­
ras qi1e · os infor1na1n das criétnças que 
necessitan1 de exame medico, auxiliando­
os, e acolhendo material necessario 
para pesquizas clinicas, i11do entregai­
as nos labora to rios es1)eciaes, conduzindo 
os alumnos aos meclicos especialistas, 
cirurgiões-d,entistas e sanatorios. Cabe 

1 ainda a estas en fer1ueiras as visitas do-
111icíliares, aos escolares enfer.mos, de 
,uoclo a estar o medico sempre ao par 
d,1s causas \ie afastan1ento por molestia 
contag~osa ?n nã~ dos al u~1 nos. 

· Quando as crianças deixam de fre­
quenta! as aula~, por mo.tiv? diverso de 
mo1est1a, o 111ecl1co commi1nica o facto á 
qirçctora qa escola l)ara q.ue os paes do 

, 

• 

/ 

. , 

osas, lesões organ1cas, perturbaçõe.s dos 
orgãos do sentido, estatitra, peso, de­
sen vol vin1ento íntellectual, etc. 

. Encontrada urna cri,tnça enfer111,1 
dos olhos , nariz, ouvido oi1 gétrganta, 
ott con1 perturbações mentaes, é ella 
enviada ao medico escolar especialista 
para o indíspe11savel exa1ue e trata-
111ento. · 

Nestes ultirnos annos, foi resolviclo 
pelas autoridades <le hy.giene allemãs 
qi1e ao 111edico escolar, não cabe sómen­
te a fi1ncção de investigar se o alumno 
está enfern10 011 não - é elle obrigado 
a fazer o necessario tratamento, corren­
do p_or c?nta dos paes a acquisição do 
rece1tuar10. Entre tau to, é permittido 
aoi:. paes dos alumnos fazel-01 tratar 
por medico de sua co11fiança; o q 11 c 
absoli1tamente se não co11sente é O alu ­
m110 adoe11tado frequentar a escola. 

Só por e sses factos verifica-se o 
qi1anto é afanosa a profissão do n1edico 
escolar, s abendo-se que a cada u~1 com ­
pete .zelar pela saude de mill1ares de 

• • 
crianças , cuJo . numero as autoridades al-
len1ãs ji1lgam demasiado, pensando et11 
du1)licar o nu1nero desses profissionaes. 
Al é111 desse exan1e individual o n1edíco 
escolar funccionajunto aos directores ele 
escola como conselheiro technico minis­
tran?o ,da~os e ~nsinan1entos indispén~ 
sa_ve1s a boa hyg1ene do predio, regímen 
alimentar dos alumnos, horas de recreio 
educação p'hysica e fadiga intellectual ~ 
providencias prophylaticas de orden1 
geral. 

Poss11e a cidade de Berliru para tra• 
tamente qas criaµças pobres e doentes 

' 
• 

, 
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1 

• 
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elas escolas publicas , contracto co m 63 
sana torios particitlares , divididos , na tu· 
raln1ente, em especialidades, taes con10: 
sanatorio para molestias de apparell10 
respiratc,rio, pri11cipalmente tuberci1lose; 
para molestias da nutrição; da pelle e 
syphilis; e sanatorios maritin1os para 
,1s crianças debilitadas. Tem aia da a 
n1esn1a cidade un1 sauatorio para .. psy , 
copathas alem de un1a escola especialí­
;;ada pétra os a traza dos m entaes . 

A esses varios sanátorios são en­
viados , quer dttrante as férias, qt1er di1-
rante os trabalhos escolares, todo s os 
ali1n1nos que de tal neces site111: 

Aos 111eelicos escolares i11cube fí s ­
cali;;ar o tratamento elessas cria1-1ças re­
colhidas aos sanatorios, informando a s 
at1toridade s de como ella s são tra tadas . 

A organização de l1ygiene escolar 
lle Berli111, attribue a o 1uedi co papel 
importanti s si1110 Uét educação l1 ygienica 
elo povo. Por in tern1edio dê conferen­
cias feitas para o professorado , para os 
alun1nos e ,1té mesmo para as s t1a s fami­
lias, faze111 aquelle s profissionaes a i11-
s trucção l1ygie11ica do publico, tratando 
de assu111ptos, os n1ais simples, con10 
alcoolis1110, ti1berculose, 111olesti,ts vene­
reas, regi1uens alimentares, puerici1ltí1ra , 
emfim todos os ass1.1n1ptos ao alcance 
tlas classes populares. 

Metl1od9 curioso é o e1n 1Jreg,1d~ 
para educação hygienica das c1·ianças 
de rneuor idade. Elia é feita co1n o au­
:xilío de foll1etos co111 desenhos illustra­
tiv~s e pequenos versos: contando á 
criança as conseque11cías da falta de 
l1ygiene 11as relações diarias da vida . 
Possuin1os i1111 d~sses folhetos que são 
destribuidos largamente ás crianças das 
escolas publicas . 

Otttro ponto in1portante que não 
deixa de ser severamente citidado pelos 
n1edicos escolares, é o regin1en ,tli1nen­
tar dos alumnos. 

Para se ficar sabendo quanto as au­
toridades l;erlinenses prezam a saude e 
a vila das crianças, l)asta narrar l1aver 
o prof. J.Ioffntan nos i11formado que 
diaria1nente a mu11icipalidade fa;; distri­
buir 80 n1il rnerendas aos alun1nos po· 
bres das escolas. 

• 
Essas n1erendas são qt1as1 se1npre 

constitt1idas pelo copo de leite Ott então 
carne e pão. , . 

Chegada a época das ferias escola-

res , inicia- se o p e_ri,.o do elas viagen s a qu e 
são ol)rigados todos os alurnnos ele q1te 
t,-11 necessitem . Parét tere1u direito ,t . - . ' . essas viagens, sao as · crianças previ ét· 
mente exan1 inada s · p elos m edites e e 11 -
viadas para as m ontanhas ·ou para beira-
mar. • ... 

Todos os ali11nnos t é i11 ·clireito . ,1 

elitas viagens durante o an110, po(le11d o 
l1aver un1a terceira qt1a11do tal fôr 111i s­
t é r, o i1 \•ido o medico da escola. 

Toelas as elespezas co111 a -·viage111 
corre1u po1· conta dos co fres tnt.Jnicipaes, 
cabendo apenas a os paí s t1n1a · ligeir ,1 
contri b t.1ição l)ecuniaria p:1ra a ~ nutri ­
ção dos alun111os. N o que di z r espeito 
[1s que s tões 1·eferentes á edi1 cação sexi1al 
dos alumnos ella é fe ita pelo s 1u e(li cos 
q11and o se trata de rapazes e 1)el.as pro· 
fessora s e enfermeiras para as meni11as, 
, 1isa11do- se sobretudo O couheci111e11t o 
de mo les liéts venereas p ara -0 qual o 
1nt1seu da Acade111ia d e }Iygien e Social 
es tá es plendid,t111en te provido de o pti-
1nos model os em, gesso. 

O assum p to que m erece 1u 'tís cui­
dado e.la in specção 1nedica escol.ir ele 
l1erli1u, no qi1e cli:-: · respeito ás 1noles ­
tias contaO"iosas, é o da prophylaxia da 
tuberculo;e J)ara a qi1al foi feita uma 
lei especial, citjos artigos lere1uo~ abre• 
ve trecho. 

Os rest1ltados não se tên1 feito, de. 
pois da execução da lei, esperar: de 400 
n1il crianças que frequentan1 as escolas 
publicas, só111~nte foram encontradas o 
anuo passado 300 e pot.1cas con1 tuber­
culose aberta, o que ven1 adar a propo1· . 
ções de 1uenos de 1 por . mil. ~âo_ é 
preciso dizer que _essas cr1at1ças sao 1_n1-

mediata111e11te enviadas para sanato1·1os 
f 

especiaes nas montanhas, a custa dos 
• • cofres n1un1c1paes. 

Para ultimar~ est,t pa1·te geral e 
passar á parte propria regi, ]a111en tar da 
inspecção rriedica escolar e1u Berli111, 
cun1pre-nos inforn1ar ainda 11ue se co, 
O'itava aesse paiz de se estabelecer para 
~s crianças das escolas publicas, o co• ., 
nhecido SEGURO CON'fRA A DOENÇA 

ja exist'e11te para os academicos das 
u11iversidades. 

Consistirá esse seg·t1ro e111 t11ua cot1 -
tribuição semanal de 1 ou 2 mat'cos , 
feita pelos paes elos alttn1nos, de 1110(1 0 
que quando estes . ,1c11hani a <1(1.oecer·, 
possan1 receber tratar11ento co111plcto, 
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l11edico cirurgico e dietetico nos sauato- J fa11til tamben1 o rlesenvolvi1ne11to no do­
i·ios e po}iclinicas já existentes e CO I!'" i lllitlÍO corresponcle11te da politica t sani-
tractadOS pelos poderes pttblicos. ta ria e social. 

Veja111os presente1nente os 1·egula- b - DECISÕES - E ' o 1uedico esco-
1i1ento,s geraes e especiaes da i11specção lar o J)rof1ssional c11ja decisão resolve 
111edica esco I ar ai lemf1 e que nos fora111 todas as q 11estões n1edi cas da escola . 
gentilme11te offerccidos pelo 1)rof. I-Iof- A elle c·)n1pete e111 pa;tic11lar clar 
f111an : attestados para di spensa dos exercícios 

de gy m11astica, etc. , seg·undo instr11cçâo 
ARTIGOS FUNDAMEN1'AES PARA A ACTIVI· mi11isterial de 24 de janeiro de 1920 (2). 

DADE DOS 111EDICOS QUE 
0

TRABAJ,I·IAM (vide nota 2 .. no fin1 deste). 
NOS ESTABEI.ECI1'1EN'ros OFFICJAES DE 

INSTRUCÇÀO SECllNOARIA lllÉDIA 

ll: PRil\fARIA DA MUNIC1PAT.1DA· 

DE DE BE;RT.I~f • 
A activiclade dos n1edicos escola­

res nos estabelecimentos officiaes de 
ins1.rucção sect111daria, 111édia, e prima­
ri~L <la !YIL111icipalidade: eleve ser org·.111í­
z,1d.:. igualmente par,1 todos sobre a 
l),1Se das disposições segui11tes: 

l -· RELAÇÕES DE SERVIÇO - Se-
g·t111clo clisposição da Directori,1 do Cor­
po de Sauele (1). BL. VIí·l 924·, n. 48) 
lleve111 os 111edicos escola!"es ser gradua­
elos i111n1ediatan1ente abaixo do cl1efe do 
Corpo de 8a11de. 

II - Ac'rI\71DADE - a) GENERALI· 
DADES· - O 111edico escolar terá ~ a vigi­
l,tn cia sobre todas as crianças qi1e ll1e 
são confiadas e sobre as organizações 
(la escola; cuidará qt1e sejam evitadas 
I)erturl)ações que se a prese11te111. O ine · 
LI ico escolar de,,e para isto, aléiti de s11a 
acti vidade na escola, ta111 ben1 ter em 
consideração o meio familiar ela criança 
(1), (vide nota 1, no fim deste). O 1ne­
tlico escolar é obrigado a rnanter con­
tinuamente escripturaçâo regttlar de sua 
nctividade e dos rest1ltados desta (ser­
vindo-se das folhas de questionarias 
officiaes). Igual1nente é elle obrigado 
,t fornecer á Repartição da Saude os re­
latorios requisitados. 

Para ci1111primento dos seus deveres 
1) 111edico escolar agirá e1n contacto- in­
timo com os orgãos da escola, das in­
stit11ições rle Saude officiaes e particu­
lares, como tan1beµ1 com as iustituições 
sociaes de seguros. E' ig11almente ne­
cessario ter ella uma estreita união com 
as organizações de ,,ssistencia á infan­
cia. Deve o medico escolar acompa­
nhar continua1nente, além da orientação 
corrente sobre os progressos de cultivo 
da saude nas escolas e da rnedicina in. 

1 

e) - \ TJG ILANCIA B CONS:RLH0 - 1°­

EXAll'lE 1[EDICO DA TO'l'AJ, JDADE D !\.S CRI· 

ANçAs - Estes deve111 realizar- se 11as 
segt1i11tes classes : 

· Nas escolas pul)li cas pri111arias, 11a 
entracla, 11a (Ja, 4a, 2n, classes e ao dei ­
xar a escola. 

Nas << Realschule ,> e na s escolas 1né­
dias femi11inas, 11a entrada, 11a 6a. clal')­
se, ele poi s 11as 4a·. e 2a. classes e ao Llei-
xa r ,L escol,L. · 

Nos Lyce11s, na e11tr,1da, 11a (,a, 
classe, depois 11as 4,1. e 2a. classes e a<, 
deíx,1r o i11stítt1to. Nos Gymnasio~ e 
Realg3·11111asios e <<Ü l)errealscbi1le» , JJ,L 

e11trada 11a «Sexta >> , «U1,.tertertia» . «U 11 -
tersegi111cla» e á sahid,t. ({1) vide 11ota 3. 
110 fi1n deste) : 

Er11 regra de\1 em os paes ou ott tros 
respo11sa\1 eis pelas crianças ser co 11\•ida ­
dos aos ex,tmes 1nédicos ·. O exa111e deve 
ser feito de ma11eir,' a ser pree11 chiLla a 
ficl1a escolar de saud·e Nella de,,e.111 ser 
iuscriptos os resi1ltados do exa111e. Es­
p~cialmente de\1 e verificar-se, o peso, a 
altura e o' gráo de ,,isão e at.1dição. ( 4-) · 
(Vide nota 4, no fi111 deste,. ) 

Crianças com doenças nervosas , ele 
olhos ou oitvidos, de diagnostico dt1vi­
doso, assim co1110 psychopatl1,1s cle,,e111 

ser dirigidas aos correspondentes ' co11- · 
sultorios 111edicos especialistas elas es­
colas. (Vide as disposições especiaes) . 

Crianças tuberçulosas ou co111 pro-
pensão á tuberculose deve1n ser dirio-i-. o 
das ao posto existente ele propbylaxi,1 

contra a tuberct1lose; ta111bem está a 
cargo· do 111edico escolar recorrer aos 
con veuientes postos de exa111es 111edicos ' 
especializados para o escl,treci1nento Lle 
casos de diag·nostico duvidoso. Se isto . . , 
acarretar gastos pecun1ar1os, e 11ecesR,I· 
rio o consentin1ento do posto. 

Os resultados dos exa1nes, por es­
pecialistas devem ser escripturados na" 
fichas escolares de sat1de, e s.e por guc1l-
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<111er 1notívo isto não for possível, deve 
gtt,trtlltr-se sita annotação de 1uaneira a 
poder esta ser 11sada j untilmente com a 
ficha escolar de saude e a poder ser 
continuada no casó ele 1nt1dar a criança 
de escola. (5) (Vide nota 5, no firn 
tlesta)· 

Nos exames mcdicos re,tlizados por 
ocçasião da · entrada na escola, as cri,:tn­
.;as serão examinadas especialmente so­
bre sua aptidã'o, para os curios da esco­
la. Na medida do possi\rel os e~ames 
estarão ter1ninados nos primeiros 14 dias 
do anno lecti vo Havenelo de principio 
suspeição de incapacidade para acom· 
1)anhar as aulas, o exame, realizar-se-á 
ainda antes do inicio do primeiro anno 
lcctivo. (6) (Vide nota 6, no fim deste. 

Quando os alumnos deixarein a es­
cola, deve ser dado, alen1 das informa­
ções requeridas em geral, (Vide acima) 
uu1 jttlgamento sobre,a aptidão, profis­
sional do alumno, preenchendo-se as­
si111 a ficha da Repartição de Profissões. 

2 ·- VrGILANCIA - Cria1.Jças ci1jo 
estado de saude peça 11m co11trole medi­
co continuo ficarão debaixo de especi,tl 
vigilaucia. (Os exames medicos 'serão 
tão .frequentes qitanto precisos, sendo, 
porém, feitos ao u1enos 2 vezes por an-
11 o). Se as fiehas escolares de saude fo­
rem guardadas na propria escola não é 
n.ecessario fazer-se para estas crianças 
11rn ficha especial de vigilancia. Neste 
caso basta inclicar-se o facto da vigilan-

. eia por um signal correspondente, na fi­
cha escolar de saude (com lapis de côr, 
por exemplo). Se as fichas escolares de 
saude não forem guardadas na propria 
escola serão feitas fichas especiaes as 
11t1aes tambem devem ser feitas para 
todas as crianças que necessitem no en­
sino de serem tomadas especial mente em 
co11sideração pelo professor da classe. 
Destas fichas constarão os conselhos do 
medico escolar, servindo ellas e1n parti, 
cular para dar informações ao director 
d,t escola e aos professores. , 

3 - CoNSULTORIOS ESCOLARES - Ao 
rnenos 2 vezes por semana o meclico es­
colar deverá ter, aproveitando os locaes 
<1ue tiver á disposição, horas fixas de 
consulta para a!;l creanças e, os paes des­
tas do seu Districto. Algumas destas 
horas de trabalho escolar (pela manhã). 
NA CONSULTA O PAPEL DO l\lE.DICO t 
.\.CONSltLHAR. Só deve fazer um trata· 

tnento q1.1ando não houver garantias da 
criança o recebe•· coo veuientemente ew 
outro togar. Os traços mais importantes 
notados di1rante o exame na conl!ulta 
serão anotados .11a ficha escolar de saude 
(7) (Vide nota 7, no fim deste). As 

• • • crianças CUJO exame mostrar prec1sai'en1 
de uma \' igilancia continua, devem, as· . , . . . 
sin1 co1110 esta dito no 11. 2, ser incluidai'I 
na lístéL das crianças a serem vigiadas 
es peci:al n1ente. . ~ 

d) ·- 1-iEDIDA PARA S.AUDE DAS CRI­

ANÇAS - 1 ° - MEIOS DE OBTE:NÇÁO D () 

TRA'fAMENTO NECESSARIO E VIGILANCIA 

SOBRlt O CU1.íP~l11ENTO DE OUTROS CONSE· 

LHOS - O medico escolar cui(lará para 
• q1.1e a.s crianças, que nos exames regula ... 

mentares ou no consultorio escolar . mos­
trarem precisar ele tratamento, receban1 
realmente este tratamento. Para isto terá 
elle relações com os medicos clinicos, e 
organizações para . tratamento de criân­
ças doentes. Policlínicas e An1bulato. 
rios. Deverá zelar para que os ,meios 
financeiros NECESS.\RIOS AO 'tR.\ TAME~TO 

SEJ .>\ li{ FORNECIDOS PltL.>\S ,R8PARTrçõas 
co.r.fPE'l'ENTES. Tambem o medico zela­
·rá pelo cumprimento de q11al<1ner outra 
it1clica"fto su,L. , _ · 

"'I' . ' .. 
Para bom Clt1npri111ento da.s suas 

funcções .11tilizará em pritneira linha a. 
visitadora e',colar. Em casos apropria­
dos poderá pedir o auxilio do professo­
rado e dos orgãos de beneficieuci.t pu-
blica o·u pri vacla. . 

2°. - DA ESCOLiiA PARA Â. PARTICl· 
~ , 

PAÇ ,\.O A C.\NTlN.\ ltSCOLAR, COLO.NIAS Drt 
' I~ERIAS, 'fRA'fAMRNTO E · DESCANSO PARA. 

:escor.AREs - A escolha para a ft'equen­
cia á cantina escolar, cabe unicamente 
ao medico escolar, agindo ,de accôrd0 • 
co111 o professorado, os funccionarios of­
ficiaes e os representantes de institui, 
ções beneijcentes. Sobre as minuden­
cias o medico consultará os directoreb 
par~ a escolha na assistencia alimenti-

• eia. 
Na selecção das crianças, conside-- . . rar-sê-ao pr1me1ramente os re:sultados 

das obser\'ações feitas nos co-nsultorios 
escolares e nos exames regulamentares. 

Tambem a escolha para a ;frequen ­
cia das colonias de ferias e do tratamen­
to depende do medico da escola. Esta 
escolha tambem será feita pelo estudo, 
do resttltado dos exames regulamentares 
de consulto rio. ( Vide os conselhos a 
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respeito). Antes de começar o periodo medico realizar conferencias esplicativas 
das remessas póde ser feito . um. novo sobre o perigo dos vicios. (Tabaco, al• 

. exame em todas as crianças em questão. coo], etc.), e das doenças venereas. 
Nesse tempo o . medico · estu·dará com f) -- CQMBA'l'E ÁS DOENÇAS CON· 

. cui..d.ad.o o conjunto das neoessidades TAG;IOSAS - Irrompendo doença conta­
provaveis de remessas ,de alumnos em giosa numa escola deve o medico esco.­
todo· o anno escolar. ,·Pela escolha só lar immediatan1ente se porá disposição 
pódem ser enviadas a estabelecimentos do director tia escola para, a requerimen­
de cura e tratamento as crianças que ·to deste, visital-a a qualquer tempo. 
correspondam ás existencias denomina- Quando fôr necessario fechar uma classe 
das ., Regul~ment» o qual versa . sobre a ou uma escola o medico ·escolar se enten­
escolha de criancas a serem enviadas' a derá com a Directoria de Sàude do Dis-• 
estabelecimentos de cura e ' de trata- tricto ou com a Directoria Geral de Sau-
tnento. ' Cabe ao medico escolar conser· de e communicará a ordem de fechamen · 
var-se bem orientado sobre as disposi- to ao director da esc >la. (Vide nota do 
ções e regulamentos dos estabelecimen- Ministerio da Assistencia Pur)lica de 5 
tos dê que poderá dispor, assim com,o de abril de 1923. 
dos resultados, ·obtidos por estes. -J. M. II. 216, II e D.-Bl. VII 

3°·. - ExERCicros PHYSicos - O 1926, ri. 30). Em todo o caso o medi­
metlieo escolar dirigirá constantemente co avisará log·o ao Director Geral da 
sua attenção para exerci cios corporaes. Saude Publica, assim como determinará 
(Exames de capacidade physica), excur- ta época e1n que voltarão á escola as cri­
sões, etc. O medico da esct)là manter· 1 anças convalesceu tes. Tambem se lem­
se-á ao par d.as organizações já existén- bra aos medicos escolares a obrigação 
tes de exercicicis especiaes de cultura de declarar os casos contágiosos de tu­
physica e dos reg·ulamentos respectivos berculose laryngea. Estas declarações 
e enviará a ellas as crianças convenien- de,rem ser feitas aC's postos de saude do 
tes. (8) (Vide nota 8, no fim deste). districto de residencia das crianças do-

Sobre a contribuição do lnedico es- entes. (Sobre tudo isto vide «Do cum­
colar, no sentido da natação existe uma primento do decreto sobre o combate á 
ciréular especial d.o Mi11isterio. ( De• tuberculose em , Berlim.» D. -· Bl. 
cret9 6), de 31 de março ,Je 1925. · VII124, n. 22 de 29 de março de 1924). 

, O ·medico da escola sempre estará Ao metlico escolar pedem ser transmit­
attel.\to para evitar que os escolares pos- tidas as funcções do medico vaccinador. 
sam prejudic.ar a saude corn exercícios g) íNSPECÇÃO - t O 

- NAS ESCOLAS 
pbJsicos inappropriados, feitos nas as- - ~ As visitas ás escolas realizam~se em 
sociações sportivas i.Jfantis, . etc. Pot· geral, 2 vezes po,r anno. Seu fim e : 
isso estará ao par · do prog·resso scienti- a) - Exame do estado bygienico do 
fico. sobre aptidão para o sport o perigo predio e de suas dependencias. 
destes, para poder examinar a aptidão b)- Exame do estado sanitario ge-

•. sporti va da criança, antes de ingressar ral das crianças. 
ella ni1ma sociedade desportiva, no caso 2. 0 

- 'MOS PATRONATOS - A inspe­
q1.1e não realize a propria sociedade este cção do estado saui!arío dos patrona. 
exame . .Em caso de duvida ootram em tos situados no seu districto compete ao 
acção o posto de cons~lhos medico-des- medico. 
porti \"OS. (9)(Vide nota 9, no :fim deste). Todas as vezes que se emprebender 

e) ENSINO HYGIENICo - Cabe tam- refórma nos predios - o medico escolar 
bem ao medico espalhar entre os profes- deve estar presente. 
sores,. p.ies e alumnos, os cotJ.hecin;ientos --- , 
hygienicos sobre as principaes doenças l) -- . Vide decreto, concernente a.o 
e sobre propbyla:icia, Tambem é sua «'l' rahalho infantil, em officinas», de 
obrigação aproveitar as reuniões escola- 20 de março de 1923 e tambem as ~Dis­
res (conferencias ao professoraclo, ses- posições complementares. 
sões dedicadas aos paes; etc.), para .2) ·- Instrucção do Ministerio de 
espalhar estes conhecimentos fazendo Sciencia, Arte e Cultura Publica, de 24 
conferencias adequadas. de Janeiro de 1920 (Zentralblatt). Bo-

Consta tambem das obrigações do letim Central para todo o corpo de en-
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• sino, pag. 203) e · circular de 12 de maio 
de 1923. ' . 

3) - Se a c.reança e11trar na escola 
nun1a OU'fRA classe será examinada pelo 
ruedico escolar .nas horas da consulta ou 
qualqtter outra occasião. 

. 4) E' recommendado f<tzer-se .regt1-
laru1ente exan1e de urinét, no sentido do 
que dispõe a circular n1inisterial de 1 .1 
de maio de l 92f1. -IclVI, IV. 908120. 
I-Iavendu razões especiaes a Repartição 
de Sattde existente no districto póde mau. 
dar augmentar estes exan1es, ás crianças 
que 111ostrare1n precisar delle. 

5) - As Repartições dos Districtos 
determinam, conforme as necessidades 
locaes, o modo de guartiar as fi cl1as ele 
saucle escolar. RecommenLl~t-se em ge-

' 
escolar de ,sattde por occasião d,l con­
sulta medica, recon1menda-se fazer as 
ann,)tações primeira1nente nun1a folha a 
parte (ci1amada 4:Besundboge11 »). Nesta 
folha tambem se a1111olarão conveniente­
n1ente com111unicaçõcs de i11stituições de 
assistencia, attest,tdos sobre resultados 
das ren1essas ás escol,ts . de ferias e tra-

• 

tame11to, etc. Estas tolhas serão 1ig,1· 
das ás foi bas esco !.ares de saucje. 

S) - Vide i11strucções p,tra reali,:a­
ção dos exercícios pl1.>·sícos especi:,es 
par~ cri;Lnças escolares fracas. D ·.-Bl . 
VII1926 n. 5. 

Y) ·- E' par,1 
escol:tr co11quiste 

• sport1vo». · 

desejar 
o titulo 

q11c o mcdi.co 
de ~rnedico 

ral, q11de sejatu g·ttarda~asd em df(cbeiE~os (N. 12. 585)-DECRE'l'O SOBRE o COt.1:· 
separa. os . no cot1st1ltor10 o me 1co: 's- , 
te cuidará para qtte etn caso de 1·ellloção BA'fE .!\ TUUERCUI,OSE 
da criança de 111na escola pêLra Oltlra, as COL.AS DE 4/8/19'L;J 

NAS ES · 

fic}1as escolares e <>tttro n'laterial 4t:te te- • 
nl1a sobre o estado de sauJe da criattça O Ci>JJgrcss!J rest>l vet. 0 seguinte : 
sejam entregues ao medico da escola pa· 1 . 
ra a '}Ua] entra O itlumno. ) 'r J ' - - -- 1 - 01 a doença . con ta.g1osa 

(1) "· Crianças surd,i:;-rr1udas. ott s~- e todo caso 111orlal ele tubt:rculose pul-
1nentc surda~, ou llluclas, ou ouvtnd~ tao t11c,11ar e laryng<~:1. será le1,·ado ,10 conhe­
pottco <1u_e nao possam apre nder ª falar · cimc11tcl de> 111edil:o do Distr.i_cto, de re­
pelos meios communs, ou que tenham sidencia ou de falleci111e11to do enfermo 
apre~d~do a falar, não esttjam. mais em dentro do praso de 2·4 11oras n·o caso de 
condiço~s de entender pelo ouvido o que doen ·a. podendo a comniunicação ser . t b . . 't ' se lhes diz, co11:o am em crianças ee- feita verbalmente ou J)or escr.ipto. 
gas ou , ven~o tao P?t~co, que se asse~e- 2) -- l) Ministro da ;\.ssistencia Pu­
lhatn as crianças, ceg~t: , devem, qua_ntlo blica pôde permittir qtte os avisos sejam 
se apresentare~ a csco1a, ser rem_et_tidas dados a postos de prophylaxia e repar­
ªº. po~to determ1nad.o pel;i Repa_rtiçao do tições beneficentes de assistencia mecli­
D1str1cto'. , par,1 daht s~rciu enviadas aos ca, caso preencham as condições pre­
estabelec1me,ntos especiaes.- Em caso ne· scriptas. Neste caso não se precisa avi­
n~um, alum~os c~m ~efeitos graves de saro 1nedico do Districto; a propria re­
,·1sta ou ouvido de:xarao de. frequet1.ta~ partição O fará. 
a escola, sem 1?ot1v?s es_peciaes: Aqui 3) - Num posto de prophyla;i.ia que 
s~ l:n1bra que a obr1gaç~o da fr~quen- não preencha as condições prescriptas 
eia a escola coweça,no f1m do 6.

0 
ANNO deve1·á o n1edico do posto passar adeante 

DE VIDA PARA os CEGOS e do 7 · ~NNO as comtnunicaçõcs . 
PARA os MUDos, nas escolas espectaes. .+) - E'. ot>rigação do medico assis· 

Crianças de faculdades men taes fra· tente fazer as comn1unicações. 
cas, mas bem desenvolvidas physica- 2 
1nente, devem ir para a escola, mas ser ---- 1) -~ Se um dos doentes muda 
logo que fôr possi vel removidas para de residencia é necessario que imme-
11ma escola especial de debeis me11taes. diatan1ente se saiba J)ara onde foi e 
Crianças idiotas não devem ir pqra a es- avisar verbalmente ou por escripto, 
cola commum. Deve-se apresental-<1.s á dando a antig·a e a nova moradia, ,10 

escola especial existente e indicada pelas districto da resideu<~ia antiga, sendo 
lxepartições do Diltricto. para serem en- esta cotn~nuuicação feita pelo chefe da 
caminhadas. , l familia Ott S<!u representante. 

7) - Caso não esteja á mão a ficha 2 . - Se com a mudança de resi-
• 

' 
' 

• 

1 

• 

• 
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dencia tambem muda o chefe de fami-
1:ia a obrigação ele avisar pertence ao 
antigo chefe. 

3 
----- Nos casos . de docnca e 1uorte , 

que tenham 1ogar em hospitaés, asylos, 
maternidades, prisões e oittros estabe­
lecimentos deste genero, o dircctor do 
estabelecimento ott a pessoa y_ue o sttb­
stitue tem a obrigação de fazer a com­
municação no praso m,1xin10 ele 24 
horas. 

4 
---- Os districtos tém obrigação 
de fornecer, gratuitau1eute, cr1.rtões pro-. . -1)r1os para commt1n1caçoes por es-
cripto. 

5 
-----.., 1) - Se o posto de propl1yl .. l­
xia da tubtrculose achar nccessario to­
mar providencias 1irophylatica~, deverá 
exigir das JJessoas qtte rodeam o doen­
te, que to1nem de ,tccordci com o 111edi­
co assistente ,ts medídas necessarias : 

o medico de saude ·publica oi1 o ·· posto 
autori;,;ado pelo ministro da assistcnci,t 
poderá mandar effeotuar 11má. desinfe­
cção pela policia sanitaría, local. A ele· 
·sinfeccão será feita de accôrd0 cou1 o , ' 

regula111ento d,ls elesínfeoções. 

2) - Se a desinfecção fôr n1uitq 
dispendiosa eui relação ao valor do:; 
objectos, então a autoridaele policial po­
derá ordenar a distribuicão elos mesmos. , 

3) - ·contra a order11 da autoridade 
policial poderão ser usa<ios os 1neios le-

• • 

gaes. 
• 

4 )· - O protesto contra Llecisão da. 
polici,1 sanitaria não. adia a exec11ção cta t, 
medidas propbylaticas. 

9 
- - ......... - 1) --~ 1\. con tri bt1ição . do me · ,· 

dico de saude publi ca para comprimento 
destes decretos, é gratuita. . 

2) - A des1Jesa 1,1 <iesin fecção cor~ 
repor conta dos 1neios publicos. 

10 

Isto é, emquanto não entrar directamen- --- - Será n1t1ltado em Nlk .•. . . 
,te em acção o posto de propl1ylaxia. 1. 500: (3 contos etu nossa moeda). 

2) - ~e no lagar não houver pos- 1. º - (,211em deixai· proposital111en-
to de prophylaxia, então o medice, de te de fazer as co1nm1..1nicações dos pétra­
saude publica, de accôrdo com o medico· graphos 1 até 3 desta lei, salvo o casL• 
.assistente tomará todas as medidas pre- da communicação ter si.do feita em teu1-
vistas pela lei para evitar a extensão da po por uma oi1tra pcsso,L responsavel 
doença e ct1id,tr do doente e sua fa- ou mesmo I)Or 'terceiro. 
miiia. 

6 
---~ ,\. communicação de 1ui1dança 
da moradia de un1 doente deve ser vis. 
ta pelo medico de saude publica e pela 
repa,rtição de prophylaxia e por elles ser 
cn viada ao d :strit:to da nova residencia 
do doente. O Districto tomará as pro­
videncias de accôrdo com o paragra­
pl10 5_. 

7 
- ---- O posto de exarnc bactcriolo­
gico con1m11nicará o resultado do exame 
ele escarro ao medico <}ttc pediu o exame, 
;i.létn disto co1umu11icará taiubem todos 
os reiu1ta{los positivos, ao respectivo dis­
tricto. 

8 

----- l.) -- O rnedico assistente 011 

-1 
• • 

' 
• 

• 

' ' . 
' t , 

2. 0 
- Quem usar ou entregar a ou, 

tros, objectos st1jeitos a desi11tecção 
pela policia sanitari.a, antes ela 111esn1a 
se ter realiza do. 

' 
Eis .aqui, senhores 

• 
ac,Ldemicos, o 

que vimos, ot1viu1os e observa111os 
na Allemanl1a, sobre h.}'giene das esco-
las publicas. •· 

Possa1u estes simples cladps, sob 
o alto paranymphado desta Acadetnia, 
ser lidos pelos respo11sa veis dos clestinos 
do nosso povo, de modo a c1ue não este­
jamo~., no cas1..1lo dourado da nossa egc>­
Jatria indigeva COfll uma cegtteira crimi­
nosa. t1111 desamor monstruosamexte im, 
patriotico, prepara11<lo uma patria que 
ve11ha a servir de cobiça e ,presa faci"l a 
outr,is nações ele 11ovos cultos e fortes,.. 

• 
• l • 

• 

' ' • 
• • 

• • 
• 

• • • .. 
' 

• 

' 

• 

• 

1 
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-
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, Ve11'IO p;i.rqtte s.ile ucios_p. c; uja..~ alai-n cclas 
!lo1ub,;as se povoao1 r1este i,1st'l:11te do espíri­
to do,; gra.n,les n1estres qt1e te amara111 : 

Bo&ques sagrau.os de J11rema q11e al)ri­
ga..stes a. col1orte ioveocivel dos g11t~rreiros tu­
pys, e ouvistes a voz ro,tca da .io11l)ia terrível 
reboar eo: claogores 1,elas varzea.s .s e111- · fi1u : 

:tequitibá' giga11te, rei · da floresta l)t'asi­
leira, , clom-ina11(lo sobra11ceir-o o,~ · pinc,1ros ;Ll­
caotilados, a r1111aria cleosa sa.cudicla. pelo 
'.'eoto forte da borrasca: 

' . . 1\.rvores <l,1cl ivos as, de CUJO seio ge11e roso 
,1esab.rocr1a1r1 ern cata'dupa 0-1 fru ctos i;;azo11a­
elos: 

• Ga1nellei1·as b1·avia,s, ti taus monstr11osos 
,las sel,·a.s, ei1Jaçand<) co111 a:s raizes ter1·ac11• 
lares as a.r,,ores em torao : 110 reg-:1ço'• '<le tuas 
,;a.pop.embas altas o caçador trar1sviado encon­
tra,rá g11a1·id~, e clormirá coufi;1.nte. {, l11z lir11-
xole11te elos vagalumes errantes. 

Cesalpineai,, airosas, princeza!! d,LS selvas ! 
1<~1.1 vos reco11l1e90 a jL1ba r':'!ndill1,lda e ·crespa, 
c,,n10 u111 lençol de espuma verde onditlando. 

Arvores excelsas da n1atta fec11nda; ca-
11elleiras esg·uias como coroas selvagens, 11!Ja­
ta.11s frondosas abri11do ao sol radioso - v pal~ 
l io glattco da. copa i mm ens;i.. . 

J1.1aseiro vireute q11e abrigas sob o docel 
ele ttta ra1nagem es1Jessa o viandante exl1aus­
tc,, e a ali111aria faminta, q11andó o sol impla­
ca.vel do Nordeste atl11sto cresta os prados, es.­
tauCét ds :fo11tes, e espall1a e,11 clerreclor a 
morte: 

Velr1as 'l.rvores ce11teuarias qtte estendeis 
•em supplica para o eéo a :froncle i m 111 e11sa. co­
roada de flore,; ·: 

~fang11ei1·as parad,siacas - catl1~draes 
,,erlles elos tropicos - esparzindo os fructos 
de 011ro sobre ;i. relva dos ca1ninhos do ma tto : 

Jpê 111age<;toso. que b11scas con1 as tuas 

• . ' , 
• • • • • ' ' 

l,0111e111 colhé1·{i 11r11 dia - lerntJra.-llie ' agora 
- no 111on1e1'11to si11ceto e111 qt1e el le se ap­
proxima de ti, todo o esqttecido be111 C{t,e lr1e:;i 
tem fei.to, , . 

. Ttt llte offereces o precioso lenho par~. 
sett-s 1nisteres clo111esticos e agrícol as, o com· 
li11sti vel para as stt'as i t1dustrias·, 'l'1t ll1e <Iás o 
tecto de· s11a casa, a cumieira de. 1.eu ca.sal fe­
liz, e o cabo cio arado que la\'r;11·á a terr;,.: 
1'11 ll1e oífereces a so1t1b,·a c1e te,tt regaço. e 
o.; fr11 c tos ele ' SL1,t selva, e oos ,· él lios troncos 
ca.rcbntidos. o ·capitoso r11el elas rabelhas S)'l­
ves tres. 

'l'u proteges co,11 o tei1 111an.to· <>S mana11-
ciaef de onde jorr,1 o c.l1ryst,1l tle agua pura, 
Pttt;ifiicas e sa11eias a at111os1>l1era, e, desce11-
clo e,u vertiginos,1 carreira. por alcantis vio­
le11tos e peramlJeirás rudes, evitas com o tett · 
P.roprio corpo qt1e as aguas .i.n1petuosas d,ts 
e11,curr,1clas se precipjten1 sobre os valles Cttl· 
tivados. · 

' 

Record,a-ll1e tambe111, ó floresta be111liita; 
c1ue o l1on1em rn:'lo qtte levou i111piedosamente 
o fogo e a r11ina ao tet1 seio fecundo, ainda 
expia a.s IJenas eternas do se1.1 , grande erro. 

, Abatidas· as a.rvores 1.1~cL1lares qtte l)te de­
fendiam a fertilida,de do sólo, elle vi11 deso­
lado.a terra 011tr'ora iuexhauri vel traniiforinar, 
se lentamente em carrascaes es.tereis. Se c­
earam as fontes. Crestaram-se as coll1eit'il.s. 
.E'ugirar11 espavoridos os animaes; syl,restr~s, e 
o ·11on1e1n tn-áo q11e não so11be a111ar e clefen­
der a floresta, abándono11 a J1er<lade ''1n;i.ldita. 

C reanças q11e n1-e ·ouv.il!! ! Guardae rio m.e · 
lhor !ogar c1o vosso coração a lembra.nça des, 
ta festa. 

' 
' • 

Não esq11eçaes r1unca qtte . a arvore vive 

. rJ.i7.es prof1111das o ouro da t~rra con1 q11e don­
raa as flores qtte o1vento ·ur;1ndo da, tarde llis­
dispersa en, t;.ede111oi11l10 sóbre O!- \',tlles t.ra11-· 
quillo5 : . . 

para vosso eircl1111ivo bent; e c111e a s11a propria 
vida é toda 11n1a epopéa de sulili1ne re111111cia 
pela. vos.s,L felicidade . 

An1ae e deieuclei a~ arvores ! 
Ella~ estarã·o ,'len1pre co111,·01<co , Do se11 

lert lto fa.reis 1 mais ta.rele, o JJeq11enino 1Jerço 
para vossoy.; fitl10<;, e no proprio es(111i 'fe q11e 
vos co11rl11zir'á 1.1n1 cl;;i, ;10 seio ela terra. senti­
reis a presença da arvore vo1ssa ;i 1uiga e vos­
sa rrrotecto·ra ... ~ _ 

Paln1eiras ser1l1ori11e,;, se11ti11e1las a11g·us­
ia;; da casii bra:,.ileir«. l1os11it,1. leira e a111iga: 
1, 11rity~ solita.t·ios ,1 e r rl iclos e,1 li11l1,1. 11sl1aticla 
elo hori,ionte lo11gi11q,1, ,: 

Arvores boas ri11 e 1Jos e11tlJala.ran1 o so,n­
r10 descnidosr, cl:1 1n e ui11ice . teste1111111l1a:s cie : 
norss::i.s ing~11uas tra\·e;-,;11r:1s: 

r' it11·e,, op11l enta <i(J Br.isil, 1~11 e g,,a.,·(la:>. 
nas t.L1as éntr:1nl1as ,, tl1eso t,r<) ,,11í,110 c1u" o 

• 

"i • 
' 

• 
• .t • 

l '• 

• • • 
• 

' . ; 
( P1-011·11.11 r iarl,, fiel11 ,f.r .. /,i s! /J!u1·ia110 ((i!h.o) . 

11a Ft.sta d1s A,-,,ores t lid.11 , nas esrolasp1·i,,,r.-
1·ias, 11 .. , dia 21 de. ,<:;11tt111!1ro, f>Br op·deJn d,1 Di-
1·ecto1· da I11str11rção A!1111tcipal) 
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CONSELHOS 

Mi1iha cti1·a collega, 
• 

• 

facilidade attingem o mora:, causando 
sabe Deus, quanto prejuizo a nossa re-

i, putação ! Somos feias, ex:quisitas, in­
competentes, levÍanas, e quanta cousa 

' 1 E F S ,. Não dês, jamais, ouvidos ao que ~ais· ' entre . . . . e ... e impos-
te conte um terceiro. E' esse um s1vel 1.1111 entendimento, porque não se 
meio de que usam, em geral, aquelles faliam e, principalmente porqt1e não se 
que nos são desaffectos mas que se aco. acreditam. 
bertam hypocritamente sob o maµto da Certo, 'é necessarió um caracter ro· 
amizade, para tornarem patente os nos- busto para não dar ouvidos 'a intrigas. 
sos defeitos· - verdadeiros ou imagina• Como as cartas anonymas, deixam ellas, 

• rios. quasí sempre, unia sombra de desconfi. 
A apparente educação não lhes ança que só· o tem pó ou a perfeição 1no- , 

permitte dirigir-nos abertamente suas ral apaga. Esforcemo-nos por , conse­
censuras; outras vezes, tratando com guir essa perfectibilidade desejavel e 
superiores híerarcl1icos, receiam a re- comecemos fazendo calar os intrigantes 
sponsabilídade das suas palavras E é ao simples enunciado do nome de F .. ' 
tão facil a palavra· · · - «Disseram· ·· · » Aquella q11e se diz nossa ami g-a ~ 

Se uma desintelligeucia existe en- · se não 1mpo_rta de nos magoar, contan·-
tre duas creaturas, não há, então limi- do o que alg11em disse de nós - essa' 
tes ás más línguas·· ~ ca luinnia toma não é nossa amiga ! Uma amiga rebate 
incremento e aproveitam-se Ja sit1.1ação 1 · · a ca umn1a na hora e1n que a ouve e 
para r·esaltar · todas as nossas falhas, não vae amargar O dia, revelando-nos 0 
acirrando os animos exaltádos. ' O su- que poderíamos ignorar, e espalhando o 
jeito da phrase apparece claro, porque que o sett coração, se · fosse leal, seria o 
têm certeza, os calun1niadores, da sua · · , pr1me1ro a esquecer. 
impunidade. 

- ((Jl'ulana disse».. . . 
Começando 1)elo physico (o que 

fere toda e qualquer filha de E\•a) ... 
passam pelo intellecto e com a mesn1a 

Um al)raço tla tua 
• 

. 

• 
Lucy 

• 

• • . ' . • 
' • , 

• 
' xp.e ten 

' . 

' ' ' . ' . . • • • 

1 

• 1 

• 
, J 
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• 

As ,~signaturas d'«A Escola Prima~ia» podem ser tomadas, em 
qualquer epoca; pelo ·preço de 10$000 por anno para o Qistricto 
Federal e para os Estados. 

/ Os ped.idos devem vir . acompanhados da respectiva importancia 
,e endereçadas a Redacção d'«A Escola Primaria» - Rua 7 de Setem-

• • 

bro, 174 - Rio de Janeiro. · 

• 
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LONGITUDE E LATITUDE 

· ·, (Orientação) 
• • 

' 

A pro fessora traçará no quadro ne­
gro, em linhas geraes , 11m pla:n,ispherio, 
indicando duas linhas apenas : o equa­
dor e o primeiro meridiano , de , pr-efe­
rencia o de Greenwich porque., além do 

• • 
mais, vae preparando a crea nça para o 
ponto immedia to : h ora legal . O pla­
nispherio deve ser traçado de modo qu<:! 
o meridiano de origem occttpe o cen­
tro. 

Apresentando á cl asse o g lobo geo, 
graphico ,ch amará a a ttenção para a 
forma do equador. Con10 circu mferen­
cia, que é, mede 360°, cada gráo 60', . 
cada minuto 60''. 

Um alumno irá en tão, ao quadro 
dividir a linha equin oxial, ahi represen ­
tada pela horizontal, en1 qualquer nu­
mero de par tes ig:1aes, vinte e quatro, 
por exemplo. Traçará os respectivos 
meridianos e marcará em cada u1n, so ­
bre o equador, os gráos de 15 em 15. 

Bntretenha a professora toda a clas ­
se em exercicíos como estes, variau <lo o 
mais possi vel. 

- Nyrce , onde estão as Judias, <!­
grande colonia ing1e:;:a da Asia ? Apon­
tem. Muito bem ! 

- Fica1n mi1ito longe da Inglater-
ra, Nelly ? , Conte os gráos. · 

_:... E o Japão, Cremílda? Mais lon­
ge ainda! Mt1ito bem! A quantos g·ráos? 

Não tem a Inglaterra uma outra 
colonia, 1naior ainda do que as lndias, 
Almerinda ? Sim ! A Australia ! E está 
mais perto? Veja a quantos gráos . 

'j ' I - ' ' 

' ' 

l " • 
~ . 

' ' . 

pontos que procurámos, ha pouco esta-
vam no , :\lemispherio... Qµand9

1 

.con­
tarmos os gráos, dev,emos, então, decl<!,· 
rar o lado para gue contámos : orien~ 
tal ou occidental. 

- Prqc1.1re, Sylvi.nha, . os pontos ex­
tremos do Brasil, a leste e a oeste. Já 
os sabe. , M11ito _bem. Conte, agora, 9s 
gráos até os mesmos. .Cal~ule os gráos 
in ter1nediarios. Sim! Entre 34 35, à. 
ponta de Pedras. Trinta e quatro e . urri·a 
grande fracção do gráo .: 48' ., , E as na­
scentes do Jav.fi ri? Proximo ao meridia-· 
no de 75º . Isso mesmo; ficam a 73,º e 
47'. Observe1n esses nun1eros : a, pon­
ta de Pedras fica a 34° e :48' - meios 
iguaes (ponta ... 01eio 'i! ); as nascentes do 
Javari fi caiu a 73° e 47' - extremos 
igt1aes. Coincidet1cia ! · 

·- Jamil, esses dois ;pontos ficam 
para que la do, rnesino ? Bem ! Occiden-. . 

tal, ambos . . 
- Procure , Manoelita, os Estados 

Unidos. , 'D á-me, você, a idéa de uma 
dessas lourinhas american-is . Procure 
s11a terra ! Grande, sim ! De mar a inarl 
V :lª ?.s pon tos extremos, con.te os gráos 
ate al11. Tambem ficam parà o lado ... 

- Thereza, a Asia esti ligada á 
Eu1·op.i. -? Tambem o está á America? 
Qt1e a.ccidente as separa ? Veja os gráos 
até Bhering . U ff ! Quasi j 80º ! 

- Odette, seu estado é visinho de 
dois paizes estranheiros . Q,uaes são ? 
Sim: Uruguay e Argentina. LQcalize 

• mais ou menos, no mappa as duas capi-
tar s. F'acilill:!o ! Apenas o estuario do 
Prata as separa. Conte os gráos a que 
se acham de Gretlnwich. 

--
Procure os pontos extremos a leste e a · Só depois dos !alumnos praticarem 
oeste e conte os gráos até ambos. ~ bem na contag-e-m dos gráos, deve a pro-

- Lourdes, onde está Suez ? Sabe fessora dizei: o no.me que se lhe dã. Dif­
que a Inglaterra é uma das nações que ference êntão ~- longitude oriental e 
tem domínio sobre o canal ? Muito occidental. Dê a ~ituaçãQ do Brasil, 
bem ! França e Inglaterra ! Veja se usando d9s termos apropriados. 
fica muito longe dessas nações. A quan- Não aconselho dê no mesmo dia a 
tos gráos ? situação do Brasil considerando 1 ° me-

- Walter, você vae procurar no ridiano o do Rio de Janeiro (8° e 21' 
mappa do quadro onde está o Brasil. oriental e 30° e 38° occidental), o que, 
Sim, está para o outro lado. Hemis- entretanto, acho indispensavel, já qµe _ é 
pherio. . • emquanto todos os outros usada na maior parte das cartas brasi-

• ' 
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• 
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lttiras. Pollerá ser dada na a11la seguiu- ! ha 90°. J\1andará e11tão, 1narcar os gráos 
:.e, en1 revisão desta, qnando serão feitos sobre os parallelos traçados. 
-:xercicios exn mappas impressos. Segi1ir-se-ão os exerciciosde couta-

. -- g·em dos gráos até pontos di\·ersos 1111r11 
- Jt1ira, pelo metro póde você cal- sentii:lo, depois en1 01.1tro, J)ara, 11or 11lti• 

t:-ular Q t11manho dos meri'dianos. Se o mo dar o termo proprio e a latitude d<> 
111etro é a decima milhonesima parte da Brasil - 5° e 10· norte e 33° e 46' sul. 
l}Uarta parte do meridiano terrestre, Cotn n1aior facilidade l)Oderão ser 
todo o meridiano quantas ver.es é feitos exercícios de distan.cias,já (!Ue o~ 
1naior do que o 1netro 7 Quarenta mi- meridianos não varia,11 de dinien!.lão. 
lhões ·de ye~e~ ! Muito l)em. ! Vale, pois, E' i1til, porqi1e recordar nunca é de 
40.000.000 tie metros ou 4-0.000 Km., mais, alliar á 11oção de latitude a de 
r1ão é isso? Pequenina, a Terra ... clima, <lada no 5º an11t1. 
Você jâ estudou que os meridia11os e o Não se acanhe a professora <le de­
<ã:quador equi,·alem-se em t:\1uanl10. Se, se11har t1n1 n1app,l imperfeito no qitadro 
então, todo o equador tem 40. 000 Km. negro. A tão propal:1rla falta de geito 
rios set1s 360° f,1ça a c·onta - q1lantos não existe mas sim f,1lta de jJrr1t-il·r1, e os 
Km. 1ne<le u~n gráo. Sim : 111 1{111. resl1ltaclos ol;ti-dos com ·o traçad0 de 
r11ai~ 011 me1-1os. Calcttie app1oxima(ia- 111appas, e111l)ora en1 Jinl1as geraes u1as 
tnente ;.. distancia de Belé1n, o nosso de a,:cot ,lo com a~ at1l,1s compensa111 o .~ 
1)ur't0, ;1 Singay:iura, o gra11cle porto in- nossos 111aiores esf()rços. 
g·lez da Asi,t, 11a peni11st1]a de 1'1alac::t 
(:udiqt1c 110 rr:.:tp·pa), sabenclo <1ue estão 
:1111\)<)S pr-oxin1os clt) eqt1aclor e separados 

SEriAS1'Jl\NA DE Frr.uErRRDo. 

}JO r 116 111 ais ó tt n1et1 os • S in1 : 111 "km X ,~--···---.;:.....;_. .. .,_-,;:., • ..: .... .,.,'* ..... ., ......................... .,;, ·-·- - -- ·--· -~ ·~- - -- - ·-- -
:< 111= 17.205 Km! T~sses 111 Km. 
r:orres1)ondem ao gri10 sobre ·o eqttador 
e suas proxi01ià;1des; 110s tropicos, n,t 
ciirecção do Rio de Janeiró, por exe111-
1,J1..l, já o gráo corresponde a r11uito me· 
110s: 102 K1n. -- e dahi para os , polos 
eq11 :--va1e a menos ;tindaporque os paral­
lelos são menores do qt1e o ecJuador e 
1.:-tnto menor~s q1.1anto n1ais proximos 
11os polos, da.ela a forma es'pherica da 
,..Cerra. 

- Cálcule, Virgínia, a distancia do 
1-?io de Janeiro ao porto de Antofogasta, 
ba costa chilena, situado co1110 o Rio 
(le Janeiro, proximo ao tropico de Capri· 
cornio, Veja você 1nesu1a os gráos que 
11a entre os dois portos. Até o Rio ha ... 
Conte ! BetrJ ! 43. Contr agora até An­
t ~1fogesta. Sin1, 70. _I-la, então, 27° de 
tlifferença. Qua11tos Km? Faça o cal· 
c11lo, já que sabe a distancia correspon­
ttente a um gráo. Sim, 2754 Km. mais 
ou menos. 

--
A 111esma orientação pode ser ob· 

scrvada, tratando-se de latitude. 
Traçado o planispherio, localizada 

;J, linha equatorial' um alumno traçará 
os parallelos. 

Ante o globo, reproduzindo com 
1,m barbante um meridiano completo, a 
profes_sora levará as creanças á conc]u. 
são de que entr:e o equador e os polos 

Tres palavrinhas • 

ET,EC'fROCU'l'AR - l!:n\'ia·u1e ' pre;;:ado 
correspondente um retal ,ho do jornal ·•Ü 
Globo..,, em qt1e distíncto home1n de le­
tras pleitei,1 a a d opção ·da forn1a JJJ/r.ct1 ·0-
c11ti1·, en1 vez do neolog·isu10 Ef,,rtroc11ta.1·, 
ulti1namcnte encontradiço nos jornaes, a 
proposit,1 da execução · de dois conde-. 
mnados _nos Estados TJnidos. Quer tani­
bem o autor elo communicado áquelle 
jornal, que se escrex·a E'lectl'oc1.ssãc1, er11 
vez de Elect1·oc1,1cão. Pede o cor1·esJ.')on-• • 

dente que .dê o me1.1 pa1·eder. Vou í:1zel-
o, erubora o saiba cleS\'alioso. 

Não r11e parece tenha razão o plei­
teante, faze11do ligar a palavr,1 ao grupo 
de e.,c11ti1·, iric1,ti1·, perc11!Ít' e qµerendo 
que se adopte elect·rc1c·11 ti1·, 11 o pres11 pposto 
de qLte significa «sacudir pela electrioi­
dade». O neologismo ten1 de e11trar en1 
portugi1ez, elo 1nesmo mocio que e1n fran­
cez électroc1,te1·, em inglez ell'ct1·c>r11te, co1no 
cog·nato parallelo de e:>eec1,1,ta1·. De rxe.­
c1,ttiv, tiraran1 as linguas roruanicas as 
formas que correspondem ao nosso \'01~a­
bulo execttção, donde a creação regressiva 
de execu.ta.1·. Dahi é que veio, para ex­
primir coisa nova, electroc11çaa, e 1portan­
to elect1·oc11tar. Pouco 1in1porta qtte, retí­
rada a preposição prefixa ex da palavra 
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1•;,::ec11ção,' .nã? fique radical que. corres· ' pre a forn1a prefericla pelo si111plorio ma­
ponda a 1de1a de 111ata1·. Ha 1nu1tas ou- tuto é erro11ea. Diga á von.tade e,1tre1nef· 
tr as formações v<'cabulares de tal. typo. lei· e i11tro·111ett r. r, e11trc111t:ttido e i11.t1·0111ef. 

l)emais, inver1tar o e-lect1·oc11ti1· seri,l tido. 
fa ,: e r um,t fan _tasia com outra fantas ia, JNVOLUCRO - Ainda se discute se é 

I1ivol1ícro ou I11vó l11c1·,J q11e se deve dizer. 
Ha a respeito doutrina perfeitamente fir­
mada. Devemos dizer de preferencia 
I11 vól1íc:1·0 . }4as não (:hego ao ponto ele 
considerar erro palmar, grosseiro, ·1ndes­
cul pa vel a prosodia l11vól11c1·0. Em lin­
guagem, con10 etn t1.1do mais, ha,,emos 
de ser tolerantes, não podemos classi­
ficar sen~10 raramente um erro de im­
J)erdoavel. }Ia os que su:ppõe1n que 
certo é só o ue elles saiJem, e aincla 
tia pouco ouvi classific,1r be1n grossei­
ra.111eute a prosodia I111•ó l11 r ro . Era t.1111 
d.esses vesgos sabedores; supJ)t111b,t • que 
bastava gritar para ter razão, e elle l)ra­
dou que l,,vól11r1·0 era ... Não, não po. 
clerei escrever o que disse que era ... 
Classificou o er1·0 co111 pala,,ras que só 
os estudantes 11saru em suas conversas 
livres, fóra elas \·istas de senhoras e cri­
anças. Isso, porém, e111lJor,l dito em al­
tas vor.es, nf10 é be1n verdade. Os q11e 
gritan1, não provar11 que têm ra.-zão, mas 

]}Ois jamais passou pela cabeça de nin­
guein que o supplicio en1 que perderam 
a vid,t i:ecenteme11te os italianos Sacco 
e~ Vanzetti e o p ortugue Celestino Ma· 
tleiTl)S fosse «sa.cudir por electrici(lade» . 
ama1·rados como se acham os padecentes, 
1Jão 11a tal; 11.ão são sact1didos. 

Não n1e parec,~, pois, que haja 1·a­
zão na n111àança proposta da terminação 
t1o \"erbo e da graphia do st1l)stat1tivo. 
O q1te es tá, está bcrn. 

Devemos ter sen1pre presente, nas 
tli s c~tssões deste g·enero, o modo pe1o 
CJttal surgira1n ,ts pala\'ras de que se trata. 
<)r:1, qtte111 i1t\' ento11 o termo for,t1:Ú os 
i1ortc -ameríca11os, p or signal que em 
1890, quanclo pela pri111eira vez se ,lp­
t>licotl o no,,o g·e r1ero de 111orté ao assas­
sino Kemmler, a 6 de Agosto desse 
anno. Receberam-no os francezes imme­
lliata1nente, d;{11do lhe clireitos de cida­
(la1Ji, t , como se pode ,•êr no Te111J>s elo dia 
9, l l11ro clepois da execução de Ken1mler: 
« Lr,; Américai ns. . . ont don11é à 
cette nou,,eauté le non1 télég·rapl1ique 
,l'électroct1tion». Está na Pª'"· 1 co-

. <> ' 
lu1n11a 5. Será um nome «telegraphíco», 
como disse o diario fra11cez, u1n nome 
rapi Jo, que diz tudo e1n poucas letras, 
1nas é o termo. Se em francez entrou 
con1 ;1 forma ilect1·oc11trr, se lá penetrou 
1rJectrc,ci1tio1i, por que ha,,e111os de rebus­
car un1a etymologia no;'a, hypothetica, 
em ,,ez de acceitar o que está feito? Seria 
o mesmo pormo-nos a buscar t.tma origem 
supposta para outras J)alav1·as inve11tadas, 
co1;10 «aspirina», «creolina», «sapolio», 
etc., registadas como títulos, eu1bora o 
laJ·go eu1prego que hoje se faz elas st1bs· 
ta;1cias . por ellas indicadas haj~L con­
co~rido para que as to1ne1uos corno no­
n1 cs COUlUl un S. 

g~rTRE.!,JE'f'flDO - Pergunté~·ll'le UÍS· 

ti 11cta professora se é licito dizer E11tre­
n1etti.lo, em vez de lnt1·0111r.ttido se não será. 
i,:.so plebeis1110 de 111au gosto. Devo 
r..:sponder-ll1e q11e 11ão: existem en1 nos­
sa língua as <lttas for 1as c11t1·e1n.ette1" e i11-
t1 0111;'.tte1·, a segunda visi vel mente corri o 
cuni10 triais eritdito, a pri1neir.t mais po-
1~ul:1.r. E' bem verdade que o caipira 
11ão diz senã,o ent1·e111eJtr1·, mas nem se1u-

. , 
sim que possue1u boas cordas vocaes. 

' O Diccionario de Candido ele Figuei-
redo, todos sabe111, está incado de ele-, 
feit0s, 1uas pelo menos como abonador 
da.s dicções portugt1ezas é opti1110. Leia­
mos, pois, o qt1e lá está: «I11vól11cro- ••• 
E,11 Port11gal, ba quem n1ande lêr i11.vól11.­
cró; em todo o Brasil, diz-se i11vól11c1·0-,,. 
Accentuei acima qt1e Figueiredo é opti-
1110 abonador das dicções portugttezas; 
queria dizer «de Portugal». Como se vê. 

' 
a forma corrente em Portugal é í11v(1/11· 
cro. Não tem razão o diccioiaarista 
quando cliz que no Brasil a J)1·011uncia 
de todos é tamben1 i11i•á /11rro. A pro111.111, 
ci,t i11vol1ic1·0, n1ai.s certa, segt1ndo ;\o 

éty mo lati110, está hoje talvez 111ais di­
,·ulgada aq11i, pela influencia que exer­
cem no po,,o os gran1n1aticos e estudio­
sos da li1Jg11a. 11:as ben1 se ,·ê que 
11ão lia aqut;ll,t 11ua11imidade necassaria 
e imprescindível qt1ando- se quer affir-
1uar <}tte u1na forn1a não deve ser usada. 
Qt1em faz a ling11a é o povo, não os 
grammatic<is., não os eruditos. Se a . ' 
tendenc1a popular fosse pronunciar i11vó-
l11,r.1·0, essa é q11c seria a forma «certa». 
Os estudiosos procuram encaminhar as 
correu tes, as te11 dencias· algumas vezes 
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,·encem, out ras , são vencidos por ellas . 
No caso presen te , parece qt1e venceram, 
mas não esta1nos h abilitados a classifi. 
car de erro ímperdoavel a prosodi,t in­
vól1tc1·0 . Pois. acaso diremos que é er­
rada a pronuncia acó1iito , em vez de aco-
1iíto, como <<devia ser ?>> Porven t11ra 
classificaremos ele íutolera vel a prouqn­
cia pe1·ipefcia, porque «de\•eria se r» perípe­
cía? 

Ensinemo~ a nossos alumuos qt1e é 
1nelhor, é preferivel , dize r i11vol1íc1·0, 
mas sej au1,os tolera11tes e não n os affo i­
temos demasiado em classificar os erros . 

M~S1'Rit-ESCOLA 

• 

Correspondencia de «Tres 
• Palavrinhas>> 

A I<~SCOLA PRIMARIA. --

mente se affeiçoaram ao pregttnta1· hão 
de v'bl tar ás normas sensatas. 

V. M . A expressão «q1te 11111ito a 
q1ter », com que seu alumuo terminou a 
carta é absolutamente, perfeitamente, 
inteira mente acceitavel. Só os cata­
pt1lgas da g ram!Uatiquice se insurgirão · 
contra ella · Quando o verbo q1tere1· 
não vem acompan hado de be11i ou de 
r1ia l, entendeu-se que significa, por si só, 
eçtimar q1tere1· bem, a111ar , e pode ser 
constrL1ido, se1n sust o, co m objecto ài­
recto. . Basta que considere ,t perfeita 
possibilidade de passar para a passiva 
as exp ressões assim fo rm adas . Exem­
plos : Q1te1·0 niin};a pat1·ia . Mi1iha pat1·ia é 
querida po1· mini; Q1te1·0 111e1tY a filhadinhos. 
Me11s afi l/1,adin}1os são qtte1·idos por 111in1, etc. 
l_> ois será caso de banir de nossa língua 
a palavra q1ie1·ido, na accepção de dilecto, 
amado, estimado ? N ão pensou nisso 
quem primeiro se lembrou de acoimar 
de incorrêcta a expressão. Existe, sem 
du vida , a expressão parallela Q1te1·e1" 11 

,1lgtte1n, qtf.e1·r1·-lhe, como a attestar que 
primit jva1nente foi assin1. Mas desde os 
tempos mais re motos da líng ua tambem 
se encontra a outra, e em autores da 
melhor nota. 

M. R. - A respeito de pe,1·gunta1· e 
pr·egunta1· , é o seg uinte o que h a: O Sr. 
Gonçálves Viann a, em sua, obra ()1 ·to ­
g1·afia 1'1ac1orir1l, pags . 125 e segs . ,1pre­
senta cerrad a argL1mentação para de­
monstrar que a forma pri n1i t iva na lín­
gua port-i.:gueza era p1·eg11nta·r e não 
pe,·gii·nta•r .. 1.-endo O q1.1e escreve O emi• A questão. foi trazida ao debate 
nente mest re, Jogo se ha. de convencer. pelo Professor Carneiro, que impugnou 
A for ma pei·gu)itt1i· é «posterior ás ori- a ex pressão em trabalho de lxuy Barbo­
g ens da língua e semi-e·rudita» e en· sa . Leia na «Réplica » o que respondeu 
t ende o do11to philologo portug uez g Lte o grande 111estrc . Reconhece que nunca 
«é est a (pre,{;11,11ta·r) a escripta cor recta e se exprimi u senão como queria o Prof, 
que con vém adoptar , deste rrando -se O Carneiro, pois assim se habituara desde 
latinis mo prrg 1t11tat·, re versão a 1.1ma a infancia , mas apresenta numerosos 
forma primitiva hypothetica .. ... Vê, exemplos para abonar a forma incrimi­
portanto, qt1e el le julga hypothetica a nada , que em se t1 escripto fôra entretan­
descenden ci..:'t de pe1·c1i11ta1·i , pc1·rontar1 o tl to mero engano typogra phico, «Mas, 
pe1·r1-tncta1·i. Parece, porém, que não quando a esse continuo repetir de loct1-
deven1os endossar obedientemeu.t e a res- ções tão t1suaes 1ne fôra insensível o ou­
t auração pr~pos t a . Sãc) muit ,ts o t1tras vído, 011 de todo infiel a lemb1·<!,nça, e 
as palavras e rn que a corrente eru dita eu l1ouvera adoptado voluntariamente a 
do secu1o 17º modificou a cscripta forma s3rntaxica de que me increpam 
quinhentista e anterior a inda ao sectilo não teri1t cal1ido eni eri·o·. Dos mais anti-
16º . Não temos o di reito de executar gos tempos da nossa língua aos mais 
taes operações. A lingua é O que é recentes, varios exemplos testemunham 
e nãc, 0 que os gran1u1ati cos querem q11e que, comq11anto muito menos 11sado, 
seja. Uma ou outra \·éz, em vocabulos nãr, era, nem é totalmente defeso o e·m· 
eruditos e pouco usados, é possível fa- pregar-se transitivamente, na accepção 
zer alterações deste j aez . P ara as pala- de que se ~rata, o verbo q11e1·er. . 
vras que se tornaram triviaes, porén1, A seguir, transcreve o mestre mtll· 
devemos crer qi1e vigora o «Communi s tos exemplos, que me dispenso de repro­
error facit jus». Não emende , pois, duzir , de Gil Vicente, Antonio Ferrei­
nos trabalhos de seus jovens discÍf>ulos. ra. Dom Duarte, Camões, João de B~r-, . 
Os autores portuguezes que açodada-, ros, Castilho Antonio, etc. 
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O que Ruy não disse, mas é do do- j sore s ..:onscienciosos. Não resistiremos, 
miuio de todos , é que môdername11te é 

I 
com tudo, ' ao desejo de : manifesta'r, ; por 

t ri·vialissima, correntíssima, a constru- · uma com11aração que os estudiosos .bem 
cção incriminada. Esteia, pois, abso- 'i com preh.enderão, o ji1izo ,que fazemos do 
·lutamenté tranqt1illa de consciencia e trabalho : 'é. o Albert Malet, muito me­
não se incommode com a ira dos << chris- l horado ' e em bom por tugi.tez. 
tãos novos» da linguagem. Elles lhe ·, O,. R. · ,~ 
dirão amanhã que não diga depois porque · ' · 

1 
• 

o Camões dizia sempre despoís. 
J. s. s. - O folheto de meu preza­

do collega Othello .Reis, intitulado G11i,i 
pa1·a alg1,mns dijfic11ldades de A11a.l)1Se Le­
xica, recommendado pelos professores de 
portuguez do Collegio Pedro 1I nos pro­
grammas desse est .. i belecimeoto, existe 
ainda. Na Livraria Alves poderí\ en-
contral-o. ' ' 

• M. E . 
.. - . .....,~ - . ..,. ~ ___, ..... , ______ 4 
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Um Bom Compendio de História 

Uma repartição em 
trabalho 

• 

que se 

• 

E' habito muito nosso, hrasileiro , o 
desmerecer nos,sos proprios serviços, me­
noscabar o esforço de nossos patrícios, 
diminuir ó tr_abalho de uossás reparti­
ções. Não raro, i11feliz1nente , ba cen­
suras justas e queixas procedentes não ' . tantas que bastem para acóimar a toda 
a organização official, mas que em todo 
caso attenuan1 a respon sabi tia ade dos 
que es tendem demasiadó- a su'a reclama ­
ção. E' a . tendencia, muito latina á 

1 · ' 
Já. nest as colt1mnas tiven1os occasiã o genera iz ação · . . · 

de referir a es1)lendida impressão que . Não tenho esse n1au habito. Pré­
n os deixou o primeiro volume d,J com- Siimo saber vêr com imparcialidade as 
1>endio de }Jistor1a (;e1·nl da Ciuiliz.ação, excellencías e os defeitos e alégro-me 
de autor ia do en~ine11te professor Gas tão immenso <:le poder consignar, como ora 
R11 ch, do Colleg io Pedro II e da l~scola venhQ, fa ze r ; 0 b.om desen1penho que dão 
Normal do Districto Federal, e cuja a sua n1issão · os !11nccionarios de uma 
publicação foi em boa hora emprehendi- repartição ptiblica,; be~ mer1os conh~ci­
da peJa ' Livraria Briguiet. O segundo da do que merece ser e devert:i Ser:'; a 
volume, que ora nos cheg'a ás mãos , é a Directoria de ·ESta·tistica e ,\.rchivo dct 
digna c'ontinuaç.ão da obra. A J-Ii.storia DiStricto Federal. , ·t' 
Universal é <lessas disciplinas i11felizes , .Eis al1'i, na verd,1de, 11ma repartição 
em que os estudiosos g·eralmente só en- em que se trabalha . . $ei1 labor' não é 
contram livros carregados de factos poli- desses que apparecem á luz cr ua, desses 
ticos oro-anizacões e qi1édas de imperios que retumbam, que se fazem loe-o visíveis 

,:::, . ' .. '-" ' 
conquistas militares, infelicidades ou mas.º pa~iente esto1·ço, que só nas horas 
gloriás de reis e dyn.astias, co,111 _qt1e têm de Silencio .e (le attenção do gabinete 
de literalm.ente ent111Jir o cerebro .- f álta, 1 ~IC!..P? ~e ~ev:dan:ente apre~ia:. 
em geral, aos nossos compendias o es· . . A Direct?rta. de E stat1st1ca da P1·e­
pirito amplo de «bistori::t de civilização:.· fe1tUf}l do Distr1cto? Federal, orientada, 
r11uito mais interessante e mais util do p~r gra~de sorJ.e . .{.)01' solida s competen­
q·11e a historia política, que entretanto é cias,. ~lea;i de seu trabalho de auxiliar da 
a mater,ia quasi exclusiva dos exames. · admini'str,ação, ,, p~r~: ~s var_tos serviços 

Este segundo toD?,o :versa sobre a (~ sã~. t~do-s) etQ.. qtte ~, ,,eiti;ttística pres­
his toria da Idade M~dia, possúP. 476 pa- ta' ~-eu .c_9ntur~o.1 manténí· :•,a" -publicação 
ginas, 80 gravuras e 8 cartas. · regular de um· ·.Aq_!1µa_rio, q1,1e ' peve ser 

O nome do autor é demasiado co- compulsad~ pe1osp~_pfess(>r,s. Chegou­
nhecido e reputado, para qt1e seja de me rece!]-te11:1ent~ i$-' m.ão5i i"por gentileza 
mister derramarmo-nos em elogios fo. do actual d1rect..ot, Dr. Mario Aristides 
obra. Queremos com estas palavras Frei~e, ~ voJume quinto dessa preciosa 
apenas dar noticias ~o apparecimento p~bl1caçao, de qu..,e me apresso a dai: no­
llo volume, cujo Jogar tem de estar ti eia.' certo de que coril isto vou prestar 
guarclado na estante de todos os pr9fes- sei:v1ço -ab prqfe_ssoraqo. 

1, Jj '. , 
• 

' • 
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O fascículo ultimamente publicado, 1 e qt1e a st1pe1·fícte 1Jo1' aterrar co1~ q 
q11e diz respeito aos anuos de 1923 e 1924 prolo11gaine11to elo c,1.e11 d9 porto atttngç, 
contém : Res111no l,istd1·ico 1.fn r111111iciJ1ali- Ku1. 2 . .. 
d ade do Ríó de Ja11riro ,r qtte nos ef põe a a cerc.a de 0,40 o que 11c>s c1ar~ tl~11tro de 
historia administrativa da cidade . eles- pouco tempo a -área total de 1. 166 k111. 
tle a fundação por Estacio de Sá (~' prí- quadr<:!,dos. ., 
u1eira fundação. em 1565) até os tempos Para as attittldé; tlo rele\'0 1 p~ra a 
contemperaneos; a en1i:neração dos Se,:- extensão dos cursos d ag11a, para. _as ,areas 
,,.jí·o.r M11nicipaes, discriminados pel~s .d.1- das Jao-oas, das ilhas; etc. os·

1
professores 

versas repartições; uma B1·eve 1'ot1ci11 co11sultarão co1n proveito o csplendido 
so/11·e a Ge11/ogia do Dist1·icto Fede,·n.l, pelo iJ 111111 n1·io. . 

Dr. E. Backl1euser, acompanhada de Não saben1os se ha · faciliclade de 
11ma carta geologica; a seguir, vêm in- obteren1 as es·colas exemplares da obra1 
dicações sobre a posi-ção geograpbica do mas queremos cre1· que não lhes serão 
Ilistricto e seus limites: .superfície, sys• rec.:usados e que a repartição terá · ai.é 
tema orographico, ilhas, rios, Jagôas, grande prazer em clivi1lgar pelo pr?fes· 
pantanos, vallas ~ canaes, · observações sorado os resultados de _su.as pesqt11zas, 
u1eteorologicas e dados .preciosos sol1re j . Além_do volu111e referido do-~!'}''_~-
!)Opttlação e clen1ograph1a. ,r10, reGebt t~u1ben1 º. ~e I11dtces f 1.xt~ t-

Por essas infor111ações se verifica, ctos do Arcl11\'0 l\1Ii1n1c11)al, ~t1e. co11tem 
tlor exemplo, que a área do Districto, o lndíce coT?tnen~aílo_ dos dois l1vros <le 
pelos calculos e µiedíções officia·cs, con1· Ordens R~g1as ali ex1s~e111:_e<s, doc

1
u,rncr1-

1Jrel1endidos os accresci1nos resultantes tos qtte vao de 1662 ate Lv )0 , , E t11 11 

<los aterros ultima1nente feitos na bahia s11l)sitlio de gra11de valor para cons_11lta 
( terras do morro do Cast.e1 lo) e na Lagôa daquelles que se dão ao t7al)al bo 111_sto· 

km.2 rico, no que se refere ao ·R10 de Jane1r~. 

• 

Rodrigo de Freitas, é de 1.165,6330 
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Educação do Homen1 e do Cicladão 
• , • 

, . MJ<.:1os PARA A ACQUlSIÇÃO 
• 

DA PROPRIEDADE 
• 

Já tivemo~ occasião de (lizer c1ue a 
pala\·ra «propriedade» que aqui bccorre 
110 programma do 7,, anno está en1pre­
gada no sentido de «domi1;1io», q~1e em 
Direito é coisa t1m pouquinho diversa, 

, . . 
mas na linguager11 .corrente e a pr1me1ra 
que se ttsa mais geralmente. . 

O meio mais commum de se adqu1-
. , 

rir a propriedade de alg·uma coisa e a 
con1pra. Assim é que adquirimos o 
vestt1ario de que necessitamos, os sapa­
tos, os comestíveis, o 1nobiliario, os 

• • adornos, etc., bem como os 1mmove1s, 
isto é, as casas e os terren~s. . 

1\. <tcqi1isição de bens imn1ove1.s faz­
se cm o-eral sem formalidades especiaes: 

b 

L}Uando muito o commerciante que vende 
nos dá uma «factura« com recibo. O 
mais co1nmt1rn, porém, é que dispense1nos 
tal facti1ra, a não ser que estejamos 
comprando por ordem ou conta de 011-

trem, ou precísemas justificar as des­
pesas por uma razão qualqtter. 

.A.. acquisição de 'Írnmoveis, poréµ1, 
é cercada de formalidades especiaes, que 
têm por fim assegt1rar a po se contra 
qttalquer tlttvida futura. ... . . 

E' no tabellião, ou 1nelhor no o(f1cio, 
no .,.cartorio» do tabellião, que se torna 
official a ·compr.t de um immovel. Sup­
ponhamos que desejo adquirir aquelle 
terreno qtte ali se acha, proximo á es­
quina da rtt,t ern que est{t a 11ossa escola . 
'l'rato de indagar quem seja seu proprie­
tario actual, dirijo-me a ellc, propondo­
lhe o negociei. Supponha1nos inda que 
ll1e convérn desfazer-se do ter eno. En­
traremos a disci1tir o preço . O proprie­
tario fará valer as vantagens, as commo• 
didades, as excellencias de seu inmovel, 
íazendo-me vêr que é um bello terreno, 
11erto do bo11de; que a rtta está calçada, 

1111 minada, e «exgottada», isto é, dota­
da de exo-ottos, que a agua é abundante 
que o Jogar é sa.l11bre e fresco; e1nfim, 

• (' • 

• 

• 

que nada' existe no universo tão bom 
como aquelle terreno, um cantinho elo 
paraizo. Tttdo isso, u~turalmente, para 
me pedir uma quantia elev.ada. A quan­
tia qt1e pede é realmente exagerada. 
Exponho-lhe o meu caso, as minl).as pos­
sibilidades, 1)rocuro «desfazer» naqucl · 
las excellencias que me indicou. . . Aca­
bamos, provavelmente, por estar de ac­
cordo no preço : elle desceu ttm pouco, 
eu subi quanto podia. Combinámos a 
compra do terreno, digamos, por 1 :500$ 
por metro de frente. O terreno tem 11 
metros. São 16:500$ que terei de pa­
gar. 

Vot1 então ao tabellião de , minha 
confiança. Cada um de nós tem, geral­
mente, i1n1 amigo ou conhecido ·tabel­
lião, ou sab~, por intermedio de outrem. 
que um determinado delles é mttito ze­
loso, m11ito minucioso em setis trabalhos 
A esse entregarei o encarg·o de pre1Ja­
rar os papeis para a co1npra do terreno 
em q11e, no futuro, hei de construir- a 
minha «chou1lana». E' uma grande ale· 
gria quando pela primeira vez ttm po· 
bretanas, como qualquer de nós, opera· 
rios ela indttstria particular ou do go· 
verno, empregados do commercio ou de 
repartições, damos tal incttmbenci, ao 
tabellião ! 'l'emos a doce illusão de que 
estamos enriquecendo, d~ que nos tor­
namos independentes ! 

Que faz o tabellião ? Manda ,reri-__, 

ficar, por seits «despachantes», «prepos­
tos» ou simples empregados, se o terre­
no está quite com o governo, quanto 
aos impostos; se o proprietario possuc 
ern ordem os documentos que lhe asse­
g·uram a propriedade, para que eu não 
corra o perigo de comprar mal. Prova· 
do que o terreno é, legalmente, do indi­
viduo que o pretende vender, e que o 
imposto territorial está pago (se se tra­
tar de predio ha ot1tros impostos); veri­
ficado ainda que as dimensões do terre­
no coincidem com os indicados nos do­
citmentos do proprietario, e que o terre-
110 não se acha hypothecado, ou t,;'ravado 
de qualquer onus, ou obrigação para com 
terceiros, elle me fará pag-ar o imposto 

' • 1 
• • ;; 

, 

• 
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' de t1·a1·ts11tiss(1o de propriedade e outras coisas alheias. Vamos agora clesen vol-
despesas necessarias. A seguir; lavrará ver um pouco a noção de bypotheca, , . , . ~ 

a «escriptura»,que e o tttulo, o documen- para attender ao programma, que espe-
to da venda que me faz o actital propr:e- cialu1ente destacou, em um paragraph~1 
tario. Será, · para mim, o documento este direito, ' naturaltnente pelo mu,ító que 
que ·tiie garaut'irá a propriedade. delle se fétla na vida diaria. · 

Não vos interessa sab·er exactamen- s ~,ppo11hamos que ei1, · propríetarío 
te as formalid'ades bttrocraticas que é de um immovel, preciso de certa quantia. 
necessatlo realisar, · as de:ipesas que é 'fratarei de Jevan_tal-a por emprestin10. 
preciso efféctuar, pois para isso velét' o Nlas o emprestador exige g·arantias de 
tabe1lião. . · s.eu (\inheiro. Ora, uma ,das garantias 

Assignada pelo vendedor e pelo mais solidas que se conhecem é exacta­
comprador a -:escriptitra», está tei·mina- mente a hypotheca do immov~l. Offe­
do o negocio, e é tr;1tar de constr11ir,ou recerei, pois, ur11a «escriptura ele hy.po­
esperar q11e a occasião seja conveni- theca» ao emprestador de dinheiro a 
ente". · que1n me dirijo. · ' 

' Não deverei esquecer o pagament·o Hypotl1ecado o imrnovcl, nada, ap-
dos impostos, feitos nas épocas proprias: parentemente ·Je a1tera : se eu nelle re­
o do imposto territorial, se se tratar sido (tratando-se de um predio). posso 
de . terreno; os · do imposto predial, da continuat a residir; se o tenho· al11g atlo 
ta:s:a de pena. d'agua, exgottos, etc. se a alg·uem, poderá co11tinu,Lr a1ugado. 
se tratar .de predio. Se é 11m terreno e o cxploro,~por exemplq 

Não terminarei sem vos Jizer liUe por 1ueio de horta, ou pom·ar, ot1 capi.11-
pelo trab:alho do tabe1Lião tenho de pa· zal, co11tínuarei a delJe tirar os proven­
gar, 'Gertas commissões e honorarios, pois tos que tirava. 
é disso (e não dos e1i,qanos, como diz a fJual a vantagem, então, da l1ypothe­
Ilhrase proverbial, qi1e vivem os tabel- ca, para quem me empresta o dinlleiro 
iiães) . . , , ,. pedido ? A vantagem. está nas «garan-

. . _A acquisição do terreno para con- 'tias» especi.aes de que a lei cerc,a o con· 
stru1l.' <(St1acasa» oi1 a acquisição de <Sua tracto hypothecario. A melhor de taes 
~asa» já prompta deve ser o primeiro 

I 

garantias é a «preferencia». Quer esta 
1~eal d~ quem trabalha e ganha seu pão dizer que o credor hypothecario tem dí­
d1a a d1a. ·Nada descansa tanto como a reito a ser pago antes de q11aesquer Olt ·· 
certeia de r1ue é «nosso» o tecto que nos tros. Uni exemr>lo vos fará comprehen-
abr~g·a, de que nossa familia, por nossa der n1elhor : · 
n1or~e, estará pelo me~os çerta de não I Suppon.aamos que estou muito en -
precisar pagar alugueis, nem será for- dividado e não pago as minhas dividas. 
çada a appellar para a toleraucia ou a Meus credores têm o direito de mover 
caridade de parentes ou amigos, nem contra mim uma acção, afim de obterem 
sempre bem dispostos, e que geralmente o pagamento de seus creditos por meio 
não têm mesmo o dever de obviar aos da venda de meus immoveis. Se, po­
erros dos imprevidentes. A acquisição rém o immovel que possúo estiver gra­
da~casa pequena, modesta, apenas suffi- vad~ com hypotheca, o credor hypothe­
ciente para abrigar, é hoje relativamen- cario receberá antes dos demais. .1-\ 
te facil. .'O e~sencial é que não queira- venda não poderá mesmo ser realizada 
mos fazer palacios'. Construida a casi- senão por accordo, de sorte que o adqtti- • 
nha, ella se valoriza com o tempo, de rente pague a divida do ,,endedor. Ain­
sorte que compensa os sacrifícios feitos. da que não haja idéa de vender, se a 
U~a casa pequenina faz-se hoje por hypotheca estiver vendida, o credor hy­
me1os ao alcan_ce dos pobres, p~ga-se a pothecario tem meios muito rapidos, em 
prestações modicas, pouco superiores ao direito, de fazer vender em praça publi-

• 

que se , paga de aluguel. ca o immovel, afim de se cobrar. 

• ' HYPOTH!tCA 

' 

Védes, portanto, que se trata apenas 
de uma garantia da lei, mas de uma ga­
rantia excellen te. 
'--- - · . · --· - - ··- --- -----·-.. ~ ~ .. - .. ... ~---··· . 

Já vos adeantámos que a Hypotbeca Quando se vae fazer um contracto 
é um direito que podemos ter sobre, bypothecario, o tabellião examina os do-

• 

, 

, • 

• 

• 

• 
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cuwentos do proprietario com a mes1na 
minucia, com o mesmo cuidado que te­
ria s e se tratasse de venda. E' por isso 
que os emprestiwos bypothecarios são 
111uito usados e até n1esmo pessoas não 
habit11adas a lidar co1n os ne~rocios po-º . 
dem fazel-o en1 perfeita segurança, desde 
llUe tenha tabellião de confiança ( como 
são, e1n geral, todos os tabe1liães)· 

O emprestimo é feito a juros con­
vencionados entre o en1prestador e o to­
mador, e como a hypotheca é assim g·a­
rantida, os. juros são em geral 1nuit<) 
mais modicc,s do que q uc 11<lo as g·aran· 
tias são de outra natureza. Os juros de 
etnprestimos g·arantidos 11or hypotheca 
são actualmer1te de 9, 10, ·12 ºr

0
, rara­

m en e acima dessas taxas . 

• ! Ü'.l' H ELI.O !<EIS 

GEOGRAPHIA 
l_itoral do Brasíl 

• --
II. L1·rr)RA1. ÜR1EN11·Ar~ 

Esta g·rande secção da costa, que 
,1.brange parte do Rio Grande do Norte, 
toda a Parabyba, Pernambuco, ~~lagoa:i, 
Sergipe, Bal1ia, Espírito Santo e parte 
do Estado do Rio de Janeiro. a1>resenta. 
a directriz g·eral Norte -Sul, com d1re­
cções particu1ares eut r111nos pouco di­
versos. 

A reentr~tncia mais notavel é a 
Bahia de Todos os Santos, a cerca de 
13° de latidude Sul; depois, a que vae 
do ·Cabo de São Thon1é ao Cabo Frio. 

Ao Norte da Bahia de 'fo:los os 
Santos é a costa a prir:cipio baixa, are­
nosa e arid:t no Rio Grande do Norte e 
Parabiba; vae-se elevando um pouc() 
em Pernamb1tco, ao mesmo ten1po que 
a vegetação toma increme1ito, até o 
Cabo de Santo Agostinho. Al1i · baixa 
de novo. Em Alagoas ha al'ternativa de 
barreiras e praias baixas, abundando os 
<rios tapad'.)S», isto é, aquelles em que, 
obstruídas as barras pelas areias lan­
çadas do mar, se formam junto da foz 
lae-ttnas mais .ou menos consideraveis, 
geralmente providas de sangradouros. 

1 Caracteristicos physiographicos des-
te trechó de costa são os recifes, as bar-

• 
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1·eiras e as lag11nas costeir a.s. A vege­
tação, ·da Pa1·a h íba ::tté Serg'i pe, o mes-

4 , • 4 

mo a1en1, :-1presenta a curiosidade dos 
exte11sos e allundan tes coqueiraes. 

· Ao Sul da Bahia de Todos os 
Santos aprel;er1ta-se a costa mais re­
cortada e gera lrn e11te em barreiras. até 
o Espirito · Santo. O litoral espirito­
s;i n tens e é e,u ge1·al 1a1·go e b .... ixó. Do 
rio Doce para o SL1l, â.té o Rio de Jar1ei-
o , ~Lpresenta ;:,_ costa a.1Juntlancia de 

lag unas. ; . 
O accidcute mais curio:,, o d<~ todo 

o litoral oriental é sem duvida u exten· 
so reci fe que o acompa1,1h a desde o R ·o 
G1·ande do N orte até o Su l de Espírito 
Santo, o rct seg1.1ido, or~1 interrompido. 
Essa l_onga barreira · 11atttral, de rochas 
coral-igen as e depo:,;ito el e arenito, ' s(Jbre 
camadas argilosas e are11osas , ien1 a es­
pessura aproximada de 4· · metros e é 
ora estreita, ora larg,1, jarnais étlém de 
50 metros; ora proxima, ber11 proxima 
do litoral, ora mais afastada. E1n 
fre11te aos cursos d'ag·ua reg11l,1rmenle 
volumosos a.presel'.lta, de ordinario, uma 
abertura, que é po1· onde penetram os 
navios nos portos naturaes prod11zidos 
pelo mesmo recife. Só pode m entrar 
os navios de calado não muito considc· 
ravel, quer dizer portanto, quasi exclu, 

• SlVéLmente os qlte se empregam na na-
vegação de cabotage111. A · desapparí­
cão do reci fc de coral em frente aos , 

grandes rios é perfeitamen·te explicavel 
pela n1odificação «ias coudiçõe$ naturaes 
da vida dos coraes: as de temoerat11ra 
e de composição chiiníca das aguas ma-

• • r1t1ma.s . • 

-- ' • • .. . • 

' 

Vejamos a seguir a descripção . n1i­
nuciosa do litoral oriental, com a enu­
meração de seus accidentes. Procute· 
mos restringir a nossa en 11meração 
aos accidentes que vêm consig·nados 
nas boas cartas, desprezando ainda 
assim os de menor importancia. Pa-,. , . . . 
recera a pr1111e1ra vista que exagera-
mos, dando grande nl.\mero de taes acci­
dentes, ruas é necessario esta.be1ecer 
sempre a comparação, quando se t.iver 
de emittir a çensura, entre o nosso vas­
tíssimo litoral e os 01.itros paizes, em 
q11e os.; compenclios se podem limitar a 
pequeno n1tr.:iero de nomes. A propria 
grandeza physica do Brasil cria novos 

' 

• 

' 
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probletnas pedago;5ícos, que se não l1ão 
de resolver pela copia servil do que se 
faz e1n outras terras. 

J..,ogo a ,pós a Poizta dos To11ros, está 
a. Po11ta Pititi1tga. e a barreta do mesmo 
nome se acha jt1ni.o a esta; depois, é o 
Cabo de Sao Roq1te, os rios lvíc1:,;ara111cr11ape 
e Ce11rá-111irin-i, Abre-se então o largo 
estuario do Poteng)· ou R·io G1·a11de do 
1Vorte, a ct1ja 111argem direita ficam, lógo 
á entrada, o velho forte do,, Reis Meigos, 
e un1 pouco para dentro a cidade de 
Natal, capital do Estado do liio Grande 
do Norte. A' ma1·gem esquerda, bem 
ao fL1ndo do estuario. está a cidade de 
fefacriliib ri . Seguem-se ao estuarió do 
Pote~gy as pontas dos 1llorcegos Neg1·11 e 
dos .B11:zios, ,t foz do rio T1·airi , junto á 
qual se acham as ·lagoas de Papa1·i - e 
G1·011l1i1·as; a ponta da Pipa, o rio C11nl1a1i, 
Fo1·n1osa, o cabo Bacopari, e finalmente o 
rio Guaj1i, cujo est11ario tem o nome de 
Bal1ia dos J.,farcos e é o tér1ni110 do litoral 
rio,grandense. 

A seguir. é o litoral da Parahiba., 
üttjo pritneiro ,tccidente notave] é o rio 
Ct1111a1·at11ba: Encontram-se depois a 
bahia da T1·aição, o rio e ponta de Ma-
111t111ig1t ape , e o estuario do rio Pa,·al1iba 
do No1·te, assigr:alado ao Norte pela 
ponta de L11ce1t1J e ao Sul pela do ,'v1.atto 
ou da Baleia. Junto á ponta de L11cena: 
como zub-formação do estuario, está a 
bal1i,t de Liice,,a. A' margem direi ta do 
estiiario ficam, á entrada, o porto Cabe­
dtllo, e mais para dentro ,1 cidade de 
Paral1iba, capital do Estado. 

Passado o estuario, encontra-se a 
pequena bahia de 1·a,nbahii, com o po­
voado do mesmo nome, e logo após, 
regularmente escarpado, o cabo B ·1·anco, 

· assilll denominado da côr branca de suas 
areias. Se'gt1em-se a ponta 7 in1ba}1zí ou 
Ti111baba, que se reputa ser· o extremo 
oriental do Brasil, no . con tínente; as 
pontas Piti111b1í e dos Coq1teiros, e final­
men tc a barra do rio Goia.,1a, pela qual 
se separa a Parahiba de Pernambuco. 

Em toda esta costa parahibana é 
bem accentuado o, recife de que acima 
falámos, que acompanha a costa desde o 
Rio Grande do Norte. Para dentro 
delle são as aguas em geral mansas e os 
portos seguros; fóra, é o mar profundo 
e frequentemente bravio. Pelas abertu­
ras do recife só passam navios de bem 
pequeno calado e jangadas. E. a jan-

g·acla a embarcação por excellet1cía de'3 te 
trecl10 da costa; em tão frageis e1n bar­
eações se af[oí tam os destemidos. nor­
destinos brasileiros até mar alto, en1 
serviço da pesca, ou para prestarenl 
serviços de pr,•ticos aos g·randes navios 
que se aproxim;.lm do litoral. y 

E' tarnhem a cosla paral1ibana n o­
ta vel pela a bundancia dos coq1.1eiraes, 
ele que a nteriorinentejá tiven1os occasi;l.o 
de fal ar. 

, 

t os 

Ü'l'HELLO R P!JS 

• 

I - Um anuo tem 12 111êses. Qtian· 
mêses formam 1 /2 anno? 

Resposta : 12 ...,.. 2 = 6 111êscs . 

II -- Um mês tern 4 se manas, Qt1c: 
par te é do mês un1,L semana ? 

Resposta : 1 /4. 
-

II : - Quem chupou 111aior pedaço 
1 • 

de itma laranJa: Cecy- qite recebe1.1 a 
quarta p,trte ou L11cia- qi1e cl1upou me· 
tacle da 1netade? 

Resposta : As part· s Eorétm 
• 1giiacs. 

• 

• 

I - U n1a pessoa devia l!,0$00t). . 
]) ando en1 paga 12 clias de tráb,i lho 

a 8$000, q11anto fjca a dever? 

SOLUÇÃO RACIOCIN ,\ DA 

Importancia relativa aos 12 dias de 
trabalho a ~$000 : 

8$000 X 12 = 96$000. 
Deve ainda : 160$000 - 96$00(), = 

= 64$000. 
-

II - Um rapazinho ganl1a 180ti000 
por mês, Quanto poderia gastar em mé­
dia, por dia, para economisar 3oi ooo do-
durante o mês ? , 

• 
• 

• 

• 
1 

• 

• , 
t 

' 

• 

I 

• 

• 

. , 

' 

• 
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-SOJ,lTÇAO RACIOCINADA 

Dinrteiro q11e JJOde ria gastar d11ran­
i.odo o n1 ês : J 80$000 - 30$000 -

= 150$000. 
Gasto por dia: 150$000 -:- 30= 

= 5$000. 
--

III - 'l'ratei corn u111 :11egoçiante a , 
co mpra de 8n1,20 de pann0 pelos quaes 
paguei adiàntada1ue11te 44$280. · O 11e­
g·ocia::ite não pôde, e11trétai1to, 111andar 
t oe.la a faze11da : re cebi_ 4111 ,80 . Q1.1anto 
t e11l10 a haver ? · ' · 'º -

I 
. 

• SOI,DÇ~O R.<\.CION A,~ A. 

. . . Preço de 1n1 desse panno, s,tl)e nd o-
l!I - U111 operarto gast,t por .dia se qtie 8,11120 ia pag·ar 44$280 : 

$3110 d!! .f1.1mo. Qual a sua despeza e1u . 44$280 + 8,20 = .5$400., 
i1_111 aJ1110: Q1.1antos pã~s· d~- $~00 pode- 1?iff·erença entre o JJa11no pago ~ o 
r1a con1pr.tr co n1 esse dJ.:Jl1e110. 1·eceb1do : s·1n,20--6m,80 = l1?,.40. · . 

~ Quantia pag·a IJO t esse 1111 ,40 e que o 
s oLuç .... o RACIOClNADA ·· 11egcJcia-nte ten1 a restit.11ir : • 

Di11heir<> gasto e111 f111110, er11 11n1 
a11110 : 3!)0 reis ,,; 360 = 1 !18$000. 

N º. ele 11ães q1.1~ 1..1oc1c r ia cn 111 prar, 
co1 11 essa i111p ortan cia : 

] (1 8$()()0 7 ~500 = 2l(i. 

·-

3º . ANNO • 

• 
I - U 111 neg·ociante com proit 20 sac­

cos de arroz de 4S l<. cada 1.1n1, a ~80(1 
• 

o 1,ilo. Por quanto deve vender o kg. 
e.lesse arroz para g·anl1ar O 23$800, saben ­
c1o-se que o tr:,11sporte impor tou e:11 .. , 
~(,$200? 

-SOJ,lJCAO RACIOCINADA , 

N º . de Kg. co ntidos nos 20 sacCOS· : 
4 5 l{g X 20 = 900 lcg . 

Cus to de t odo e-se arroz : 
$800 X 900 = 720$000. 

D espeza total : 720$000 + 36$200 = 
= 756$200 . 

QL1autia por que o negocia1;1te deve 
v, 11 cler toda a tner cadoria para lt1crar 
323$800 : 

756$200 + 323$800 = J :080$000 -
Preco da venda de um kilo: 

• 

l: 080$000-:--900= 1$200. 

.. II - Trocaram 245 l,g, de c,tfé no 
valor de 3$200 o kg. por ttrua q.uaniida­
d~ ele viur10 de 2$800 o litro. Quantos 
litros de viul10 de,1e receb.er a pess.oa qt1e 
cl e11 o café? .: 

SOLUCÃO RACiúC1NADÁ , 
• 

V alor dos 245 kg·. de café : 3$200.X 
X 245 = 784$000. 

, Nº. de li tios de vi 11ho ne ccssa rios 
para per [azer essa importan ci,L : 

784$00v + · 2$800 ~= 280 : · 
' 

' • 

5$400 X 1,4l) = 7 $560. • 

- .. 

4° . ANNO V · 

I :--- U111 terreno r ec ta11gt1lar de 48111 
1)or 12111 está cercado e1u tocla a s1.1 a ex­
tensão por u111 1uuro ele l,11181) _ ele ,llttt · 
ra. E111 quanto in1p.ortará a pint11ra eles­
se 111t1ro, dos dois lados , a $ 200 o m2 , 
sabend o-se q,1.1e l1a u111a abertt1r,t d~ 2111 ? 

~ . 
SOLUCAO RACIOCINADA , 

Perin1etro do terreno: (48111 -f-- 12 111) 
X 2 = 60 m X 2 = 120 111. 
N ° . de 1uetros de 1u1.1ro, salJ et1(1o -se 

qt1e l1a t11ua abertura de 211.1 : 
120 111 --21n '= ll8n1. 

·. 
, 

Sui:ierfície de u11i la Lio desse 11111ro : 
1181n X , 1111 ,80 = 212n12,40. 
Su perficie a pintar : 21Z:, 1112 40 X 

X , 2 = 424,m2 80. 
Custo da pintura, a $200 o n1 :2 : 
$200 ·x 424, 80 = 84$9<>0: . , 

- • 

II[ Urna sala te1n 4,111 _80 de 
co u1 p:ri mento, 3, m 5o de l arg11ra · e 4 m ele . . . ... . 
al tura. As portas e Janellas 111eden1, em 
conjuncto; 8m2,80. Qua.nto se gastará 
para forral-a c1e papel, ·1uedind·o cada 
peça 60 cm. de largura e 8 111 de com­
pri n1en to, sabendo-se q11e cada p.eça cus:. , . 

ta 12$000 é q üe a tuão de o,bra i111 porta 
en1 24$000 ? ' · 

.. . ,.., . 
SOJ.UÇAO RACIOCINADA 

' 
' 

• • • 
• 

• 

Per\metro da sala: (4,11180-;-5,m50)X 
X 2 = 8,m 30 X 2 = 16,m 60, 

Sut{erf.icie das paredes: 16,, 111 60 X 
X 4m = 661112,40. . 

• • 
Su perficie a forraar , excl 1.1 id,1, da ' stt· 

perl icie das .. 11arecles, .a· superficie das 
aberturas : 661112,40 - Sm2,80 = 

= 57 ip2,60. , , - -, 

• 
, 

.) 

, 

• 

' 

, 

' 

• 

• 

• 
, 



• 

• 

• 

I 

1 

• 

' 
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Sttperficie de u 1na peça de papel : 
8n1 X 0,111 60 = 4m2,80. 

• 

N ° de peças necessarias : 571n2,60 --;­
+ 4n12,so = 12. 

Custo das 12 peças : 12$000 X 12= 
= 144$000 . 

• 

Importe do papel e ela mão de obra: 
144$000 + 24$000 = 168$000 . 

-
III - Um banheiro tem 3 m ele 

comprimento e 2 m de largura. Ha ne~se 
banheiro 111ua porta de O,SO de largura 
e u111a ja11ella de igual dimensão, sittta· 
da a I n1 do solo. Quanto se gastar[t 
para cobrir o cl1ão desse banheiro e ,ls 
paredes até a altura de 1 1u 150, Sélben­
do-se qtte o rn 2 do l,telrllho importa em 

• 

25$000? . 

SOL UÇÃO ROCIOCTNAD • .\_ 

S11perficie do cl1ão : 3111 X 2 n1 = 6m2 
Perímetro : (2m -f- 3 01 ) 2 = 5 mX 2= 
= lOm. 
Superfície de todas a s paredes até a 

alt11ra de 1 01 1 50: 10 m X 1 0150 = 15 m2. 
Superficie da parte ela janella ainda• 

na alt11ra a ladrilhar : O 01 18 X O m,50 = 
= o 1112,40. 

Superfície da porta até l 111 ' 50, 011de 
não l1averá ladrilµos : 1 m ,50 X O n1. 80= 

= 1 n12,20. 
Superfície de t,odas as abert11ras na 

parte a ladrilha.r : O m2,40 + 1 m2,20 = . 
= 11112,60. 

S11perficie de todas as parecles na par­
te que será coberta de ladrilhos : 

15m2 - lm2,60 = 13m·2,40 • 

• 

Parte que de L1 a Eliza : - 1
- de fl 

• (l l:'i 

- ·~ - 9J 

Parte. de q11 e se des fer, e 111 be11e fi-
!l 9 18 -

cio (las· duas : ~5 -f-- 90 = 90 - + 
27 + !l 

9U - \}() 

li'raccão co n1 q 11e fi cotl : 
!) ~----
l fi 
!!.7 . 
9/J 

2i =- -90 -

' 

• 

54 = --;::9U.,-
27 
!)0 

-
--

, 3º ANNO 
• 

2 
I - J..,u c ia te111 ~- ela ida ele ele Ce­::l 

cy. A s d11as jt1nt, s t ê r11 20 a1111 os. 
Qt1al ,l itlade ele c ada u1na ? 

• 

' 

ROLUCÀO RACJ DClNADA 

.. 
,) 

Idaclc de Cecy ---,:-8 

ldaLle 
. 2 

ele I,,11c1a --' , 3 
2 
3 

Idade 
n s) 

• i) -

das .dLtas : ":{- + R 
• 
() - - ,e--'= 20 an11os . - a 

• • 
Valor da u11idaele f r,tcc1onar1a 

20 
-:-

5
- = -+ annos . 

, 
• 

--

1/., ,, 
• .., /J • 

_. ldade de CecJ·, q11e foi represen-
3 

tada pela fracção - unielae1e 

4 l\ X 3 = 12 annos. 

• • 

Idacle de J_,ucia, que foi represe11ta-
• N° de m2 de laelrilhos necessarios : d ,1 • 

,, 
pela fracção --i·- : 4 X 2 = 8 ann os. 

1 ()1112 + 131112,40 = li.)012,40 . 
Gasto: 25$000 X 19 ,40= 485$000 

' 
RECTJFICAÇÃO 

Em o numero 3-4 desta Revi s ta no 
' · corrente anno, o problema I do 4? anno, 

sabiu completamepte empastelado. Pe­
dindo ás complacentes leitoras (se é q11e 
as tenho. · .. ) perdão de culpa q11e não é 
minha, reproduzo-o aqui. 

1 
(1 

- Luiz tinha ~ - de uma n1a1Jã. 
\ 

D e tt l 
3 do 

a Eliza, Com 

Pa.rte qtte deu 
9 = 45 • 

que tinha a Alll,t e 

qtte pedaço 
l 

a Alba - ·3.~ -

• 

• 

fi cou? 
9 de 

15 

• 

• 

V erificação : 12 + 8 = 20 aunos . 
-

fi - Um hon1e1n (leixou a seus tre s 
sobrinhos toda a stta forttina. Ao majs 

" 2 b ., d t mo co --,,- elos se11 s ens ; os 
5 

o res o , 6 

ao mais vell10. Quanto recebe11 o elo 1neio, 
• 

sabenelo•5e q11e o n1a1s vell10 recebe11 
12:000$000 ? 

( 

SOLUÇAO RACIONADA 

Fracção qtte representa a parte dos 
dÓis irn1ãos u1ais vell1os : 

6 2 4 
ú (tocla a fort11na) -

6 
= - . 

6 

·Fracção q11e representa a heran.,.a 
/ 

. ' 

' 

• 

• 

I 

• 

/ 

' 

-
• 

. ' 
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• 

llO sobrinl10 .mais idoso, e qtte, 
::; eguinte, equivale a 12:$000 : 

3 4 12 
s de 6 - 30 · 

por con-

Valor de 1 ; 12:000$000 = 1:000$000 
30 12 

• 

6° ANNO 
' 

• 

I - U111a moça fez un1 pa11uo qua-
drado é1n applicações circula1·es de 
O,m'()4 de diametrQ. E111pregou 1296 
applicações. · .Quantos metros de seiin1 
de 0,01 576 de JÃ_rgt1ra serão 11ecessarios 

QL1a11tia l1erdada pelos tres 30 . para forral-o ? 
30 

• 

1:000$000 X 30=30:D00$0000 . 
Parte do mais moço : · 

! de 30:000$000 = ~OOú$OOO X Z= 
6 

= 10:000$ 000 . 

Heranç,t dos dois ( o mais n1oço e o 
n1ais velho) : 10:000$000+ 12:000$000= 
= 22:000$000. . 

Parte que tocou ao do 111ei!l) : 
30 :000$000 .- 22:000$000 = 8 :0_00$000. 

• --
' III - A distancia que lia entre Cas -

, 

Ca ll11ra e Deodqro corresponde aos 
2 

da distancia entre Cascadura e Central. 
Sabendo-se que Deodoro dista 35 1{111. 
da Central, pergunta-se q11antos 111inu­
tos gastará ttm tre n1 expresso q11e faz 
4 2 l(m. a hora. para ir de Deodoro a Cas. 
cadura. 

SOLUÇÃO RACf OCINADA 

• 

SOLUÇÃO RACIOCINADA -
N. de applicações que constittle·m .. 

qt1alquer dos lados do panno : 
v1296= 36 _ 

Distancia tomada por 36 applicaçõcs 
circttlares cujo dÍélmetro mede O,m04 t 
O,m04. x 36 = lm,44. . 

Superfície do pannQ: ( l,'"44)2 = 
' = '.4,m20736 

Extensão de setim de O,m 576 de 
làrgura necessaria para forrar 2,n120'736 : 
2,n12 0736 + l) , 1"576 = 3,m6, 

--
II ~ Na carteira de Lucia lia duas 

vezes mais dinl1eiro elo que na de Cecy; 
na de Lucy ha.: tanto quanto _ nas duas 
outras. Sabendo-se que as tres carteiras 
encerram t11h total de 54$000, pergunta· 
se ,a q11ant'ia existente em caela 11n1a. 

SOLUÇÃO RACIOClNADA 

• 

~ão offerece ó proble~_a tt1n ponto 
Re1)resentando a dista11cia de Cas- num,erico para inicio. Represe11tamos , 

cadura á Central pela fracção -·· unidade então, a 111enor das tres qua11tias fOr x. . 
• Quantia existente 11a carteira de 
; ' ét de Deodoro a Cascaditr,L equivale Ceçy ...:.. x. 

• 

2 
á fracção 

3 
e a s duas dis ta11cias 

' 
• 

A carteira de Lucia, contendo duas 
a vezes ruais, ten1 x + x ou 2 x. 

A de Lucy qµe tem tanto conto as 
~ 2 s de Cecy e Lucia, tem x + 2 x ou 3 x. 
3 + 3 = 3 . Esta fracção, represen- As tres carteiras contên1 : 

taudo a distancia entre Deodoro e 
i.r :11, corresponde a 35 km. 

1 35 km 
Valor de , : • = 7 k1n . 

x + 2 x + 3 x = 6 x e como todo o di-Cen- ~. 
11heiro existente nas tres perfaz a so111ma 
5~$000, conclui111os gue. esses 6 x = 

I ' 

2 

=. 54$000. 
Valor de uma só dessas partes, que 

Dis tancia entre Deodoro e Cascadura representamos por x : _ 54$000 + 6 = 
.:, ~ 

' 3 
: 7 k111 X 2· = 14 km. = 9$000. , 

Cecy que tem apenas uma dessas 
Velocidade elo expresso em 1 111i- partes, possue - 9$000. 

uuto: 42 km+ 60 = O,km' 7. Lucia possue duas : 9,$000 X 2 = 
N ° de minutos em que p·ercorrer{, os · = 18$000. - ' 

14 km que separan1 Cascadura de Deo- Lucy possue tre~ ; 9$000 X 3 = 
doro : 14 l<:m --r O,km7 = 20 .m , = 27$000 . 

-• 
' 

• 

• 

, 

' 

-

' 

• 



• 

• 

• 

' 

, 

• 
• 

' 
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Verific;1ção : 9$00() + 18$000 -l--
+ 27$000 = 54$000. 

• • • --

. III -- U n1 coutrabàndista vc11deu 
quatro partidas de meias elo seg·uí11 te 
mollO : na 2''. lttcrut1 dt1as. ve 7. e;1, u1ais do 
que na 1ª, 111enos 18$000; na 3~ lt1crou 
tanto q11anto na 1ª e na 2~; 11a 4ª ltt· 
crou duas ve;1,es mais do que 11a 3ª . O 
1 ttcro total foi de 288$000. Quanto, lt1crot1 
e111 cada partida ? . . 

-SOLU(,:,\O RACIOCINADA 

. Representado o lttcro da 1·~ partíd,t 
1,ela incog·nita x, já qt1e o problena não 
offerece u,u ponto o-u,nerico para inicio, 
o das qttatro partidas será : 

• • 

la - X 

2a - 2 X - 18$000 
3<t - 3 X - 18$000 

• • 

4a - 6 X - 36$000 

.1,t·, 2a, 3a e 4a - 12 x - 72$000. 

• 

O lucro total - 288$000 - eqttÍ· 
valerí,t, pois, a 12 partes igt1aes, se não 
cstí vesse di111i11t1ido de 72$000. 

Qt1antia qtte corresponde ás 12 par­
tes iguaes ,t x : 288$000 + 7 2$000 = 
= 360$000. 

Valor correspondente a x : 360$000+ 
+ 12 = 30$000. 

• 

Lucro da la particla -- 3"0$000. 
· Da 2a - (30$000 X 2 - 18$COO) 

- · 42$000: 
Da 3a - (30$000 X :; - 18$000) -

- 72$000. . 
Da 4a - (30$000 X 6 - 36$000) -

- 144$000. 
, Verificação : 30$ + 42$ + 72$ + 

+144$000 = 288$000. 

' --
• 

'l'/0 ANNO 

I- U1na barrica de 224 litros e que 

de\'.eria estar cheia de -vinho, contém 2. 
· 16 

dagua. Qttanto pesa essa barrica, saben­
do-s·e que ,a clensidade do vinho é 0,99 
e que a barrica vasia pesa -~S kg.? 

Qual o lucro do negociante em uma 
barrica desse vinho, somprando-o pt1ro 
a 2$000 o litro e vendendo-o misturétdo, 
pel<1, rues111a qttantia? 

• 

.. 

• 

-sor.UÇAO RAClOClNAJ) A 

' • 

Quantidéttle dagua addicio11ada ao 

vinl10 : -
1
- . ele 224 1 = 22 .1

1 = 14 1 í tros . 
16 16 

Litros de vi11ho co11tido1, na barri ~a : 
2241 - 14 1 = 2101. 

Peso de 1 litro desse \'Ít1ho , s c11uo 
0,99 a st1a de11siãacle · --- O,l,g· 99 · 

Peso de 2101- ô,1,g·c;)9 X 210 = 
207,I,g 9. 

Peso 

Peso 

dos 141 dag·t1a - 1-t-1,g . 

de toda a místttra 1r1ais 
' 

o da 

propría. b ... rrica: 207,l,g9 + 141,g + 451,g= 

= 266,kg 9 (1 ° perg·11nta) 

Gasto do 11egociante: 2$000 X 210 ';,~ 
= 420$000 , : 

Qt1antía rccebíd.1 : 2$000 >~ 22+ = 
= ,448$000. . 

I.,uc.ro: 448$000 - 420$000 = 28$000 
, 
• --

• 

II - A deusídacle do 
ljesando un1 litro 

leite é 1,03<) . 
tle ssa bebida 

1,l,g0'.4838, c111e qu,tntidacle dag·11a conté111 ? 

-SOLUÇ ,\G RACIOCIN ,\DA 

Differença entre o . peso do lctle 
!)Uro e ot\l.essa mistura : 
1,kg 030 - 1,1,g 02838 = 0,1,g 4()162. 

' ' •. 
Dífferença e11tre o peso de 11 de 

leite e de IJ d.agt1a : 1,1,g 030 - 11,g= 
O,kg 030. 

Porção da. mistur,1 . en1 que se nota 
essa clifferença e, pois, qttantidade cta­
o-ua contida nesse . i lro ele leite : 
O,l{g 00162 _"'"· 0,1,g: 030 = Ol,054. 

--
·-' • 

III - P111.era111 c111 tt111 \'aso Cj·li11, 
dríco de 1,ni_ 256(,4 110 pcri1nctro tla basee 
170 kg 90304 de 111erc11rio. Sabendo-s ' . , 
qtte a densidacle desse corpo é 13.6c 
pergt111ta-se ,1 altttra a que cl1eg·a · ess 
liquido no ·vaso. 

-SOLUÇAO RACIOCINADA, 

Peso de 1 dn1 3 dagua - 11,g. 
, 

Peso de tclin3 de 1nerct1rio que é 
• 

13,6 de vezes 111ats pesado do que a 
agtta ·: 11,g X 13,6 = 13,kg 6. 

• 
• 

\ 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

-

• 

• 

• 

- \ 

• 

• 
• 
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• 

N. de dm3. qne constituem os 
L70 ,kg 90304 ..:ontidos no cyli11d-ro : 

• 170,kg 90304+ 13',kg 6 = 12,dm3 566400= 
= O.m3 012566400· 

' Diawetro da base do cylindro : 
1,m 255664 + 3,14lú = O,m +. 

Raio : O,m 4 + 2 = O,m 2. 
Superfície , da base : (<),r11 2)2 X 

X 3, 1'4-16 = 0,1u2 125664. 
Âltura a que attingem: 

0.~,3 012566400 de mercurio en1 um vaso 
cylindrico que tem O,m2 125664 de base : 
O,m3 012566400 + O,m'.! 125664 = 1),1n 1. 

SEBAs·rrANA FrGuErREDO. 

' 
C.-Ah ! os corpos, aquecidos, fí-

ca1n maiores ? 
P. -S.im, }1a,,endo, apenas, algu­

mas excepções. .t\. _n1adeira, por exem­
plo, ao ser aquecida, di1ninue de volt1me 
o que se explica facilmente. Suas fibras 
sob a acção do calor, perdem a humidade 
de que estão empregnadas, de fórma que 
se une111, que se approximam mais. E' 
o que acontece ao ba1·1·0 de I014ça, ao ser 
cozido. Perdendo a 11umidade, si.tas 
n1oleculas contraem-se. 

P~. -São so1nente os corpos solido, 
que se dilatam ? 

P. -Não ! Todos os corpos se dila­
tam·': solidos, líquidos e gazosos. 

Sciencias physicas 6 naturaes ' Vejam0s, com este ctpparelho, adi-

Dilatação dr) 111· 

17ttidos e dos sol idos . 

latação de um corpo murto nosso conhe­
cido- o ar. Como vêem é un1 appar1:­

Di!ataclio ,ios /j. · 1110 muito siinples : un1 balão de viclro 
com gargalo, tendo ao ft1ndo t1n1 pouco 
dagua. 

Professora-.4..ntonio, dê-me aquel- Vamos fechal-o com esta rolha de 
ie coApotco~ agCua. t' 

1
. . co1·tiça, que é 1:1travessada longitudinal· 

n ou10 - 01uo a a,gua es a r1a .. · I t t t b f" l ·d 
P V 

, C 
1 

. men e por es e u o 1no e e v1 ro, que 
.- oce, ar os, a sente ass11n \.f - o-· 0 • 

t
- f · 

71 
, arenlc:s e1ner:::,1r 11a ª"' tta. 

ao ri,t. · · · · S b 1- C 1 Ass1·n1 '· 
E 1. 

_ • egure o a ao, ar os. 
C. --Não, sra. s ou com as maos e A subt'r no 

f 
. . . . - ,Lgua con1eca a 

rias e, talvez por isso, não s1nta t.111to ,
1 
tttbo. Porque? · 

a sua fria] da de. - ~ . - , , 1 P. - E' que, co111 o calor das mãos, 
P · -Voce_ tern raz<to, Car1os · A o ar contido no ·oalão se dilatou e, não 

sen~ação de f1·1~ ~u de <J7teiitc d~peutle podendo dahir sahir empt1rra a agua, 
mN1to das ..:ond1çoes pessoaes , D1zen1os fazendo-a subir no tttbo. ; ,'. e tire as mãos 
geralmente, que um corpo esta . quente Carlos. ' 
qu,1ndo, ao tocal-o, nos parece n1a1s quen- e. -A agua desce._. 
te do q1.1e ,1 nossa mão e frio quando p .-Não estando mais sob ,1 acção 
nos p:irece 1ll:e110,s quen_te. . , do ca1or, a ag·tta se contrae, isto é, dimi-

A..-Qlii7,er,~ s;ntir s~~pre frio· 
1 
nue de vol1.1me, desce11do pois, do tubo 

, p :-17'- s~nsaçao d,e frio, quando I C. - Quem teria pensado nisso ? 
este Jão e n1 u1t_.? fo~te, e _s_empre agra- P. -Muitos estudiosos e sabios, de-
davel_.. Ylas ~oces vao veriti..:ar de 9-uan- veudo-se os primeir.os traball1os impor­
ta 11t1licl~de e O . calor, quer O c_on_side:-e- tantes sobre a dilatação dos gaies a Gay 
11_:os _na 1ndustr1a, onde suas appl1caço_cs Dussac, que fez as pritneiras experien­
sa? 1n:1 11 m eras, co 11 correutlo para ª f~- cias con1 gazes h11midos, e,1n pregando 
?r1caçao .de u u t11erosos produ_ctos . ute1s depois O ar desecc,ido. 
a. humanidade, quer _ !-1-~s adm1rave1s ma- e. -E esse aug·n:..ento de ar tem 
n1festações da 'electr1c1dade ou na pro- alo-uma tttilidade 7 

pria medicina. E. o calor que transior- "' I:-"> . -A d-ilata~ão dos gazes tem nitti­
~a a agua cm vapor, dando log;ar a .ess~ tas applicações. Em 011tro ponto de 
fo~ç,1 po~erosa e motora; que, 1nest1ma- ttosso prog·ramma, iremos estudar a tir,t· 
veis serviço nos presta. ,E elle que g·e1n dos fogões e das cl1a111inés, os ca­
funde ;i 11:e~e e os metaes · Seu1 0 calor loríferos 01.1 iogões caloríferos e a ven­
n_em os. an11n.;1~s nem as veg·etaes pode- tilação, qtte são .tpplicações praticas e 
r1an~ viver. amos estudar tlt_n dos_ se1.1s utilissirnas da dilatação dos gazes . 
effe1to~ sobre os corpos-a d1lataça<J. c.-Podemos pro\·ar tambeni a dí-

A · -!:-, dilatação ?! · · · ]atação dos liquidns? 
P. -:::>tm, o augn1ento do'> corpos p . -Com muita facilidade ; aq1.1i con1 

sob a accão do calor . , 

• 

• 

• 

1 



• 

• 

• 

• 
• 
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este mesmo à.pparelho: em casa, vocês da vareta, ua proporção sempre da 
proprios farão a expetiencía, tl tilizando aquecimento. . 
uma chaleira. C. -E este apparelbo 't 

A.-Como? P.-E' o annel de S. Gravezande, 
P. -Colloquen1 ao fogo uma cha- que nos vae provar a dilatação cubi .. 

leira completamente cheia dagua e vel-a- ca. . 
• ão transbordar tanto quanto mais · Esta esphera passa perfeitamente 

' 1 " quente ficar a agt1a. Se o liquido nella por este an?e , como veem. 
contido, não hot1vesse augmentado de A. - S1n1, sra. 
volume, não se derramaria, pois não P. -Aqueçamol-a agor,t. Antonio 
excedia o volttme occupado. suspe~da a_ corrente. . 

A.-A snr~t. tem razão. Agora A.-Nao posso suspendel-a mais, 
com este appareln.o. porque a esphera não atravessa ó annel. 

P. -\7amos enchet .. o dag11a. Feche- P .-Como verificámos, antes do 
mol-o con1 a rolha. Como vêetl!, a agua, aquecimento a e~phera atravessava fa­
comprimida 11ela rolha, subitt um pot1co cilmcnte o annel, o q~te não acontece 
no t-ubo. Colloquemos o balão nessa agora. 
vasilha dagua que11 te. . , ·':-. - E'. verdade, pr~fessora, o qt1e 

C. _. .. A agua está subindo no tubo ... Ja se1 expl1car. Aq uec1da, a csphera 
Derramou-se. . . dilatot1-se, augmentando tanto de volume 

p -Sim, derramou-se, 0 que nos que já não pode passar pelo annel. 
• ? P.-Muito bem I Como são atten· demonstra que se dilatou·, não é a$sjm · 

tos os meus alumnos ... 
A.-Sim, sra. · Para. finalizar a nossa aula, que já P. -Quando, na dilatação de um 1 

vae longa, vou indicar algumas applica­
liquido, não se consi~era a dilataç~o elo ções da dilatação dos solidos. 
vaso que o contem, d1z .. se que a cl1lata- Q d nstroe st d d _ , . uan o se co m e ra as · e çao e apparente ; considerando-se o att·~ . . 

t t t 1 d 1 1 · · d ferro, deixa-se sempre ttm 1ntervallo nas 
gmend.ºl tº ~ ; vi ulmt e- iqui O ed vaso jt111cções dos trilhos para que a dilata-ª 1 a açao e a.<1So tl ,1 .• • o que po emos _ _ f t b 

1. · d , h f ·t çao nao os aça curvar; nos u os que provar com 1ge1ro esen o, e1 o no d d ·ii · - · 
d con ttzem agua e gaz e 1 um1naçao, 

qua Aro neDg·ro. . f . t deixa-se qt1e cada tubo entre a vontade · . - epo1s, pro essora, pois es ou 
· t d d"l t - d I no outro, para que possam acompanhar anc1oso para es u ar a 1 a acao os so-

1 

. · d d"l -
lidos. · os movimentos provenientes a 1 ataçao; 

. . ·~ . as grelhas das forn a1 has, os telhados de 
. P. -0. que ~u1to me satisfaz, i P01S zinco, etc .. , são presos apenas em uma 

vejo que a lição o interessa. das extremidades <tttendendo .. se ainda á 
. A dila1açã_o dos solidos pode ser: 1 dilatação. Com ~s .pendulos compensa-

linear '. super~c1al e de , .. olume. . dores, temos sempre a hora exacta, pois 
_ D!z-s.e l1n:ar quan,io se considera os relog·ios, com elles, não se atraza 111 

uma so d1m:nsao. . nem se adiantan1 nt1nca, pois a dilatação 
A. -N ao me esqut!cere1. E' como dos metaes é nelles bem determinada e 

o metro linear.. . . regulada. . 
P. -Superficial, quando são toma- Não se esqueça111 de que vocês pro-

das em consideração duas dimensões e prios Já varias vezes, talvez, fizeram ap­
de volume ou cu bica quando se conside- plicação da dilatação. Nunca lhes oc­
ram tres dimensões. correu a necessidade de aquecer o gar-

Este apparelho, aqui, cl1ama-se-- galo de um vidro de rolha es1nerilhada, 
pyrometro de quadrant,e ou de . mostra- porque sentiram difficuldade em abril-o? 
dor. Consta, como vêem, de uma .v~reta Ah! então ! Aquecido, o gargalo tor­
de ferro presa em dois supportes, ·um nou-se .maior, deixando que a rolha sa­
dos q~aes sustenta um quadrante gra- hisse facilmente. 
duado, em torno do qual se inove uma A. -Fiz isso mais de uma vez, 
agulha. Presa á mesma prancheta· que ignorando, porém, o que se passava. 
os supportes, está un1 dispositivo desti- P .-Q11anto devemos, pois, bemdi­
nado ao aquecimento da vareta. Aque- zer os que estudam e observam o que se 
cida, esta vareta vae impulsionar a agt1- passa na Natureza, transmittindo-nos de­
lha que se movendo em torno do qua- 1 pois os seus conhecimentos ?! ... 
dtante graduado, indicará o aug1nento 11 AMAI.IA PRADO 

t 
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